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TJ APROVA FIM DA 
GRATIFICAÇÃO QUE 
DUPLICA SALÁRIOS
/ ECONOMIA / PLENO DO TJ APROVA PROJETO PARA REVOGAR GTNS, QUE DÁ 100% SOBRE SALÁRIOS E 
CUSTA R$ 100 MILHÕES POR ANO. MATÉRIA TEM DE IR À ASSEMBLEIA E À SANÇÃO DA GOVERNADORA
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CAMAROTES 
DA ARENA DAS 
DUNAS COMEÇAM 
A SER VENDIDOS 
NO FINAL DO MÊS

4. RODA VIVA

SEMANA DE 
MODA DE PARIS 
TEM PRESENÇA 
DE POTIGUARES

EZEQUIEL 
FERREIRA 
MUDA DO PTB 
PARA O PMDB 

PASSE LIVRE 
PASSA NA 
CÂMARA 
Vereadores aprovam, em 
primeira votação, a gratuidade 
nos transportes públicos para 
estudantes. Terça-feira projeto 
será votado em defi nitivo.  
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OBRA NAS ROCAS 
É PROMESSA 
PARA NOVEMBRO 

“ISSO 
É FEIO”

CLÁUDIA REGINA É 
CASSADA E MOSSORÓ 
TEM NOVO PREFEITO

ABC COM 
CHANCES DE 
SAIR DA ZONA

Semsur promete para novembro 
a retomada da obra de reforma 
do mercado das Rocas, que está 
paralisada há cinco anos. 

TRE cassa o mandato da prefeita Cláudia 
Regina, em Mossoró, e cidade tem 
desde ontem prefeito interino porque o 
presidente da Câmara está viajando.

Após 22 rodadas na lanterna, 
alvinegro melhora e mix de 
resultados pode gerar saída da 
zona de risco na próxima rodada.
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 ▶ Inauguração de IFRN em Ceará-

Mirim é marcada por vaia contra a 

governadora Rosalba Ciarlini, que 

teve difi culdades para concluir seu 

discurso devido ao barulho na plateia

DIVULGAÇÃO

 ▶ Tentativa de impedir a governadora 

de discursar irritou Dilma Rousseff. Já 

Sandra Rosado (PSB) aproveitou para 

registrar a difi culdade enfrentada por 

sua adversária política

 ▶ Dilma Rousseff 

defendeu o respeito a 

Rosalba e foi vaiada 

nesse momento, atitude 

que recriminiou como 

quem passa uma bronca 

em crianças: “Isso é feio” 

 ▶ Albert Dickson coordenou votação 
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LUÍS JUETÊ
DA GAZETA DO OESTE

O VICE-PRESIDENTE DA Câma-
ra Municipal, vereador Alex 
Moacir (PMDB) foi empossa-
do ontem à noite como pre-
feito de Mossoró, atendendo 
a decisão Juíza Titular da 34ª 
Zona Eleitoral, Ana Clarisse 
Arruda Pereira que cassou na 
terça-feira passada os man-
datos da prefeita Cláudia Re-
gina (DEM) e do vice-prefeito 
Wellington Filho (PMDB). 

É a terceira cassação da 
prefeita e do vice de Mossoró 
em primeira instância. O pro-
cesso envolve o uso da estru-
tura do Governo do Estado 
na campanha municipal do 
ano passado e é resultado de 
uma ação da coligação Fren-
te Popular Mossoró Mais Fe-
liz, da deputada estadual La-
rissa Rosado (PSB). 

A magistrada, em sua de-
cisão, solicitou o imediato 
afastamento da chefe do Po-
der Executivo mossoroense e 
também do vice-prefeito, es-
tabelecendo a posse do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Mossoró, vereador Francis-
co José Junior (PSD), que está 
em viagem aos Estados Uni-
dos. Na linha de sucessão, o 
cargo coube ao vice-presi-
dente da Casa. A decisão pre-
vê a realização de uma elei-
ção suplementar no prazo de 
90 dias.

  A posse de Alex Moacir 
foi marcada por polêmicas. 
“Nós recebemos a notifi cação 
da Justiça Eleitoral pela ma-
nhã e, realmente, tínhamos al-
gumas duvidas, por isso con-
sultamos a juíza Ana Clarissa 
que nos confi rmou que a Câ-
mara Municipal é que deveria 
nos empossar”, explicou Alex 

Moacir, acrescentando que o 
Regimento Interno do Poder 
Legislativo mossoroense esta-
beleceu a convocação de uma 
sessão extraordinária no sen-
tido de se proceder a leitura 
da ata e, por consequência, a 
posse do novo prefeito.

O ato solene no Palácio 
Rodolfo Fernandes foi rea-
lizado por volta das 17h45. 
Alex Moacir que, convocou 
o segundo vice-presidente 
da Mesa Diretora da Câmara 
Municipal, vereador Soldado 
Jadson, para assumir a presi-
dência dos trabalhos e dar se-
quência à posse do novo che-
fe do Executivo mossoroense.

Jadson permanecerá no 
comando interino da Câma-
ra Municipal de Mossoró pelo 
período em que o presiden-
te, Francisco José Junior es-
tiver ausente do município. 
A assessoria de comunica-
ção do presidente da Câmara 
Municipal informou a edito-
ria de política da GAZETA DO 
OESTE que o vereador Fran-
cisco José Junior encontra-se 
em Miami e até o fechamento 
desta edição, estava tentan-
do embarcar de volta ao Rio 
Grande do Norte.

DEFESA
A assessoria de comunica-

ção da prefeita cassada Cláu-
dia Regina informou que ela 
espera o julgamento de uma 
liminar encaminhada pela 
sua equipe jurídica. A limi-
nar estabelece a sua perma-
nência no comando do Exe-
cutivo até que seja julgado o 
mérito da questão. A prefeita 
cassada evitou se pronunciar 
a respeito do caso, mas por 
meio de redes sociais, agra-
deceu as palavras de apoio da 
população.

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

COM 28 VOTOS favoráveis, a Câma-
ra Municipal de Natal aprovou 
ontem, em primeira votação, o 
projeto de lei 98/2013, mais co-
nhecido como Lei do Passe Li-
vre, que garante a gratuidade de 
transportes públicos para estu-
dantes. A segunda votação está 
marcada para a próxima terça-
-feira e, em seguida, se confi rma-
da a aprovação o prefeito Carlos 
Eduardo Alves terá 15 dias para 
vetar, ou não, o projeto. Partici-
pantes de movimentos sociais 
prometem manter as pessoas nas 
ruas para garantir o resultado fa-
vorável à proposta. 

O projeto é de autoria da ve-
readora Amanda Gurgel (PSTU), 
em parceria com os parlamen-
tares Sandro Pimentel e Marcos 
Antônio, os dois do PSOL, e ori-
ginalmente previa a gratuidade 
também para desempregados, 
porém a ideia foi eliminada atra-
vés de uma proposta do vereador 
Júlio Protásio (PSB), líder do pre-
feito Carlos Eduardo na CMN. 

De acordo com Amanda Gur-
gel, a unanimidade da votação a 

surpreendeu positivamente, mas 
ele cita alguns pontos que contri-
buíram para esse desfecho, como 
o fato de os vereadores não po-
derem alegar que não conheciam 
bem o projeto. “Ele foi amplamen-
te discutido, não dava para pedir 
prazo alegando desconhecimen-
to”, disse ela após o resultado. 

A vereadora também citou, 
como outro aspecto contribuin-
te à aceitação, por parte dos au-
tores, das emendas propostas. 
“Aceitamos sem obstacularizar, 
transigimos sem nenhuma arro-

gância ou confusão”, acrescentou. 
Ela citou também o fato de 

o prefeito Carlos Eduardo “ainda 
estar reatando as suas relações 
com a Câmara”, não dando tem-
po para se organizar e criar um 
bloco contrário ao projeto. 

“Mas nenhum elemento foi 
mais importante do que a movi-
mentação das pessoas nas ruas”, 
falou a vereadora, citando as ma-
nifestações que tomam a cidade 
desde maio. 

O integrante do Movimento 
Passe Livre (MPL), Altanir Morais, 

falou que as manifestações irão 
continuar até a lei ser realmen-
te efetivada. Questionado sobre a 
expectativa em torno da possível 
sanção de Carlos Eduardo, Morais 
comenta que, se o prefeito se posi-
cionar contrariamente ao projeto, 
“cometerá o suicídio político”. “É 
difícil alguém se posicionar con-
tra a voz das ruas nesse momen-
to. O projeto é claramente a fa-
vor das pessoas que precisam do 
transporte público”, falou ele. 

A participante da Assem-
bleia Nacional dos Estudantes Li-
vre (Anel), Luana Soares, reforçou 
que a mobilização dos últimos 
dias foi fundamental para a apro-
vação do projeto em primeira vo-
tação e garantiu que as mobiliza-
ções irão continuar. “Vamos pres-
sionar os dois poderes (legislativo 
e judiciário) para garantir a apro-
vação efetiva”, concluiu. 

Pelo projeto, devem fi car li-
vres do pagamento das passa-
gens de ônibus urbanos os estu-
dantes regularmente matricu-
lados em instituições de caráter 
público e privado dos ensinos in-
fantil, fundamental, médio, supe-
rior, cursos profi ssionalizantes e 
preparatórios. 

FOLHAPRESS

A BIÓLOGA BRASILEIRA Ana Paula 
Alminhana Maciel, detida no úl-
timo dia 19 a bordo de um navio 
do Greenpeace que navegava no 
Ártico, foi acusada ontem de pi-
rataria pela promotoria russa. Se 
condenada, ela pode pegar de 10 
a 15 anos de prisão. 

Maciel foi a primeira do gru-
po de 30 pessoas capturadas na 
embarcação a ser indiciada. Até 
as 20h (de Brasília) de ontem, ou-

tros 13 ativistas e membros da 
tripulação tinham tido o mesmo 
destino. 

As prisões de 19 de setem-
bro ocorreram após dois ativis-
tas que viajavam no navio Arc-
tic Sunrise terem tentado esca-
lar uma plataforma da empresa 
Gazprom para protestar contra a 
exploração de petróleo no Ártico. 

Desde então, todos os tripu-
lantes e passageiros da embar-
cação estão detidos provisoria-
mente na cidade de Murmansk, 

onde aguardam julgamento. En-
tre eles, há pessoas de 18 países, 
como Argentina, Estados Uni-
dos, Reino Unido e Finlândia. 

Os militantes negam as acu-
sações de pirataria e dizem que a 
operação da guarda costeira rus-
sa foi ilegal - segundo eles, o bar-
co estava em águas internacio-
nais no momento da abordagem. 

A advogada Irina Isakova, do 
Greenpeace, disse que os indicia-
mentos “não têm fundamento e 
não são apoiados por provas”.

FOLHAPRESS

O PDT INGRESSOU com manda-
do de segurança no TSE (Tribu-
nal Superior eleitoral) pedindo a 
anulação do registro concedido 
pela corte ao partido Solidarie-
dade, criado pelo ex-pedetista 
Paulo Pereira da Silva (SDD-SP). 

Na ação o PDT pede que as 
assinaturas de apoio ao Solida-
riedade sejam verifi cadas em 
busca de fraudes. O processo so-
licita o descarte de assinaturas 
de eleitores que fi guram em lis-
tas de outros partidos e de as-
sinaturas que tenham sido va-
lidadas por cartórios eleitorais 
e não pelos tribunais regionais 
eleitorais. 

O PDT pede urgência na 
anulação do registro do parti-
do tendo em vista a iminência 
de deputados pedetistas migra-
rem para o Solidariedade, levan-
do consigo tempo de televisão 

do horário eleitoral gratuito e re-
cursos do Fundo Partidário. 

Em nota, a assessora do de-
putado Paulo Pereira diz que a 
ação é “um ato de claro desespe-
ro” do PDT. 

“Com o processo judicial, a 

intenção do PDT é criar um fac-
toide para desestimular os par-
lamentares que pretendem mi-
grar para a nova legenda no pe-
ríodo permitido pela legislação 
eleitoral, que se encerra no sá-
bado, dia 5 de outubro.” 

A nota ainda critica o presi-
dente do PDT, Carlos Lupi, seus 
principais dirigentes, que se-
ria uma “legenda comandada 
de forma centralizada, pouco 
democrática e por pessoas que 
não têm votos”. 

“A história do PDT é maior 
do que a de seus atuais diri-
gentes. Por respeito a essa his-
tória, o partido deveria renovar 
seus critérios de administração 
interna e fazer com que parla-
mentares fi cassem na legenda 
porque se sentem parte de suas 
ideias. No lugar disso, prefere 
apostar na criação de factoides 
para tentar, a qualquer custo, 
manter seus quadros.” 

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO MARCO Aurélio, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), convocou 
para novembro uma 
audiência pública para 
debater o Programa Mais 
Médicos. Ele é relator 
de duas ações diretas de 
inconstitucionalidade que 
questionam a legalidade 
do programa. Segundo 
o ministro, a audiência 
pública é necessária para 
analisar as “vantagens e 
desvantagens da política 
pública”.

A audiência será 
nos dias 25 e 26 de 
novembro no plenário 
da Primeira Turma 
do STF. As inscrições 
podem ser feitas até 1º 
de novembro. É preciso 
enviar um e-mail para 
audienciamaismedicos@
stf.jus.br. Pessoas jurídicas, 
com ou sem fi ns lucrativos, 
e pessoas físicas de 
notório conhecimento nas 
áreas envolvidas podem 
participar. Cada palestrante 
terá 20 minutos para falar.

As duas ações que 
contestam a validade 
da Medida Provisória 
621/2013, que criou o 
Programa Mais Médicos, 
foram protocoladas, em 
agosto, pela Associação 
Médica Brasileira e pela 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores 
Universitários 
Regulamentados. As 
entidades contestam a 
contratação de médicos 
estrangeiros sem 
revalidação do diploma e 
alterações previstas para os 
cursos de medicina.

Na sessão extraordinária 
de ontem à noite, estavam 
presentes em plenário 14 dos 
21 vereadores que compõem 
o Legislativo mossoroense. 

Com as galerias reple-
tas de populares, o prefeito 
em exercício Alex Moacir fez 
questão de saudar os presen-
tes na Casa logo no início do 
seu pronunciamento. Ele ma-
nifestou de público a satisfa-
ção de estar assumindo, mes-
mo que temporariamente, 
a função de chefe do Poder 
Executivo mossoroense. “Sei 
muito bem que isso é passa-
geiro e confi o que a prefeita 
Cláudia Regina permanece-
rá no cargo”, comentou Alex 
Moacir.

O prefeito interino, que 
deve deixar o cargo com o re-

torno do presidente da Câ-
mara, Francisco José Júnior, 
a Mossoró anunciou que, da 
sua parte, vai atuar no senti-
do de manter todos os com-
promissos assumidos pela 
prefeita Cláudia Regina, tan-
to no que se refere às obras 
quanto ao andamento nor-
mal da gestão.  

“Tenho consciência da 
minha interinidade, mas a 
população de Mossoró pode 
fi car tranquila pois enquan-
to estiver no cargo assumirei 
a responsabilidade que lhe é 
investido”, assegurou. Ele dis-
se ainda que não promoverá 
qualquer alteração adminis-
trativa e garantiu que os auxi-
liares que fazem parte da ad-
ministração Cláudia Regina 
serão mantidos.

 ▶ Vice-presidente da Câmara, Alex Moacir, assina termo de posse

CEDIDA / CÉLIO DUARTE

VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA ASSUME 
PREFEITURA DE  MOSSORÓ

/ JUSTIÇA ELEITORAL /

PREFEITO INTERINO NÃO 
MEXE COM ESTRUTURA

PASSE LIVRE
NA CÂMARA

/ PROJETO /  VEREADORES 
APROVAM POR UNANIMIDADE DOS 
PRESENTES, EM PRIMEIRA VOTAÇÃO, 
LEI QUE TORNA OS TRANSPORTES 
PÚBLICOS GRATUITOS PARA OS 
ESTUDANTES NATALENSES DE 
ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS

PDT entra na Justiça contra 
criação do Solidariedade

Ativista brasileira é 
acusada de pirataria

/ PARTIDOS /

/ RÚSSIA /

 ▶ Reunião dos vereadores com lideranças do Passe Livre: pressão das ruas

ELPÍDIO JÚNIOR

STF CONVOCA 
AUDIÊNCIA 
PÚBLICA PARA 
DEBATER 
PROGRAMA

/ MAIS MÉDICOS /

 ▶ Paulo Pereira da Silva: desespero

ANTONIO CRUZ / ABR
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TORNEIRA

/ GTNS /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA APROVA PROJETO DE LEI PARA ACABAR 
GRATIFICAÇÃO QUE AUMENTA EM 100% SALÁRIO DOS SERVIDORES

FECHADA
SE DEPENDER DO Pleno do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte, 
nenhum servidor que ingressar 
no judiciário potiguar terá direito 
à polêmica gratifi cação que 
dobra os seus salários, a chamada 
Gratifi cação de Técnico de Nível 
Superior (GTNS). 

Ontem, o Pleno aprovou, 
à unanimidade, a minuta de 
Projeto de Lei que revoga a 
GTNS. Porém, após aprovada 
pela Assembleia Legislativa e 
sancionada pela governadora 
Rosalba Ciarlini, a medida só 
valerá para novos servidores, 
sem alterar os contracheques 
daqueles que já recebem a 
gratifi cação.

O Tribunal de Justiça gasta 
cerca de R$ 100 milhões por ano 
somente com estas gratifi cações, 
de acordo com informações do 
Procurador Geral do Estado, 
Miguel Josino. “Praticamente 
todos os servidores do TJ tem esse 
benefício que gera um gasto de 
cerca de R$ 100 milhões na folha”, 
conta o procurador.

De acordo com informações 
disponíveis no Portal da 
Transparência, em agosto, o 
gasto com pessoal no judiciário 
potiguar fi cou em R$ 28,4 
milhões, mais despesas judiciais 
referentes a processos transitados 
em julgado que somam outros R$ 
14 milhões. Parte dessas decisões 
é de servidores que conseguiram 
a implantação da GTNS, porém 
não há detalhamento desses 
valores.

O Tribunal não divulgou a 
conta exata do impacto que a 
decisão de ontem deve provocar 
nas fi nanças da instituição. “No 

momento não é possível informar 
os valores exatos do impacto 
da GTNS na folha salarial. A 
servidora responsável por esses 
dados está de licença em função 
do falecimento de um parente. 
De toda a forma, a decisão de 
hoje não infl uencia na folha 
atual”, informou a assessoria de 
imprensa do Tribunal de Justiça.

A aprovação unânime dos 
desembargadores ao extra dos 
servidores não foi por acaso. A 
GTNS é provavelmente o maior 
gargalo que provoca o aumento 
na folha de pessoal, por isso 
eles entendem que é necessário 
extingui-la para que se encontrem 
saídas para os graves problemas 
do judiciário, como o défi cit de 
pessoal que hoje é de quase mil 
cargos vagos.

O presidente do Tribunal, 
desembargador Aderson Silvino, 
declarou que com a extinção da 
gratifi cação será possível planejar 
a realização de novos concursos 
públicos para preencher as vagas 
em aberto no Poder Judiciário. 
“Com a continuidade da vigência 
da GTNS, a folha não comportaria 
a contratação de novos 
servidores e teria um crescimento 
progressivo”, explicou através de 
nota enviada pela assessoria.

Outra preocupação é com o 
gasto com pessoal que corre o 
risco de extrapolar os limites da 
Lei de Responsabilidade fi scal 
que determina o percentual de 
6% para gasto com pessoal. Para 
se ter uma idéia, em 2011 a Corte 
estadual do Judiciário encerrou 
o ano com o gasto de 5,28% do 
seu orçamento com pessoal, sem 
incluir os valores destinados à 
gratifi cação.

A preocupação com o 
GTNS se estende há anos. 

Na presidência em 2012, a 
desembargadora Judite Nunes 
encaminhou a todos os Membros 
da Corte a minuta de Projeto de 
Lei que contém a proposta acerca 

da gratifi cação, aprovada ontem.
Pela proposta é necessário 

revogar o GTNS, preservando-
se as decisões judiciais, para se 
criar um novo plano de cargos 

e vencimentos, a ser executado 
após a obtenção de folga 
orçamentária, visando corrigir as 
distorções existentes.

O projeto foi encaminhado 
ao Pleno, mas não teve sua 
votação concluída até a sessão 
administrativa de ontem. 
Servidores de ensino superior 
que entrarem no judiciário 
potiguar não terão mais direito 
ao bônus, porém, fi ca assegurada 
aos funcionários, a percepção 
da gratifi cação, nos moldes 
das leis revogadas, recebidas 
em decorrência das situações 
jurídicas já constituídas.

O TJ encaminhará a minuta 
na próxima terça-feira, 8, à 
Assembleia Legislativa para que 
seja votada. A partir daí segue 
para sanção e publicação da 
governadora Rosalba Ciarlini.

COM A CONTINUIDADE 
DA GTNS, A FOLHA 
NÃO COMPORTARIA 
A CONTRATAÇÃO DE 
NOVOS SERVIDORES E 
TERIA UM CRESCIMENTO 
PROGRESSIVO”

Aderson Silvino
Presidente do TJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A escalada nos valores 
da GTNS dobrou o salário 
dos servidores do judiciário 
e do Executivo em um ano. 
Começou em 1993 com a Lei 
6.371/1993 que instituía um 
acréscimo de 30% nos salários-
base dos servidores técnicos 
de nível superior, inclusive do 
Ministério Público, Tribunal 
de Contas do Estado e do 
Executivo que estavam com 
seus vencimentos defasados 
devido à alta da infl ação. Ainda 
em 1993 esta gratifi cação foi 
elevada para 50% pela Lei 
6.485/1993. 

Em maio de 1994 a Lei 
Estadual 6.719/1994 defi niu 
a Gratifi cação Especial dos 
cargos de nível superior do 
Poder Judiciário para 100%, 
enquanto não fosse implantado 
um Plano de Cargos e 
Vencimentos dos Servidores do 
TJRN.

Todos os servidores que se 
enquadravam na lei, inclusive 
os que ingressavam no serviço, 
ganhavam o dobro do salário 
inicial. Isso ocorreu até 2002 
quando a Lei Complementar 

Estadual 242/2002 instituiu o 
Plano de Cargos e Vencimentos 
dos Servidores do Poder 
Judiciário do Rio Grande do 
Norte e extinguiu o cargo de 
“técnico de nível superior”.

Entretanto, nenhum 
dispositivo da Lei anulava o 
recebimento da gratifi cação. 
Isso foi percebido em 2008, 
quando novos servidores 
ingressaram na Justiça Estadual 
e começaram a analisar que 
ainda poderiam ter direito ao 

benefício. 
Numa série de ações 

judiciais em que solicitavam a 
gratifi cação conseguiram ter o 
direito por meio de mandados 
de segurança, mantidos 
pelos Tribunais Superiores. A 
partir daí iniciou-se o efeito 
multiplicador e todos os que 
ainda não recebiam também 
cobraram a gratifi cação.

Um ano depois, na gestão do 
desembargador Rafael Godeiro, 
837 servidores já haviam 

conseguido a implantação da 
GTNS, o equivalente a um gasto 
adicional de R$ 3,66 milhões na 
folha.

No ano passado, quando a 
desembargadora Judite Nunes 
apresentou o anteprojeto de 
revogação da GTNS justifi cou 
que o bônus só continuou 
sendo concedido porque houve 
uma “omissão legislativa em 
extingui-lo”. Ela argumentou 
que a gratifi cação se tornara 
desnecessária, uma vez que 
já tinha sido absorvida pelo 
Plano de Cargos e Vencimentos 
implantado em 2002 e agora 
estava onerando a folha.

No Executivo, a 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) conseguiu revogar a 
gratifi cação por meio da Lei 
162/199, instituída pelo ex-
governador Garibaldi Alves 
Filho, que impossibilitou 
a incorporação da referida 
gratifi cação. O Procurador 
Geral do Estado, Miguel Josino, 
não soube informar o valor 
economizado pelo governo com 
a folha. “Mas foi uma economia 
muito grande”, acrescenta.

CARGO FOI EXTINTO, MAS GRATIFICAÇÃO 
CONTINUOU SENDO PAGA

O Sindicato dos 
Servidores do Poder 
Judiciário do Estado (Sisjern) 
tem se posicionado contra 
a revogação da Gratifi cação 
de Técnico de Nível Superior. 
A entidade teme que uma 
vez enviada à Assembléia 
Legislativa, a minuta sofra 
alterações, comprometendo 
os vencimentos daqueles 
que são benefi ciados e 
que, pela proposta original, 
não serão afetados com 
a decisão unânime dos 
desembargadores.

O NOVO JORNAL tentou 
falar durante toda a tarde 
de ontem com o diretor-
coordenador do Sindicato, 
Bernardo Fonseca, mas ele 
não atendeu e nem retornou 
às ligações.

Por meio de um blog 
que mantém na internet, o 
Sisjern tem se manifestado 
contra a revogação e informa 
que na terça-feira passada 

enviou ofício à Presidência 
do Tribunal apresentando 
seu posicionamento. 
“Embora o texto do PL 
mantivesse – como manteve 
- a Gratifi cação para os 
atuais servidores, a categoria 
teme que, fora do TJRN, 
ele possa ser alterado”, diz 
o texto da assessoria de 
comunicação da entidade.

Os servidores queriam 
que a GTNS só deixasse 
de existir depois de sua 
incorporação total ao 
salário.

O Sindicato está 
convocando os servidores 
para voltar a debater o 
assunto em assembléia na 
próxima terça-feira, 08, às 
10h, na sede da Ordem dos 
Advogados do Brasil- OAB/
RN. O Sindicato dos Ofi ciais 
de Justiça (Sindojus/RN) 
também foi procurado, 
mas as ligações não foram 
atendidas.

SINDICATO DOS SERVIDORES 
É CONTRA REVOGAÇÃO

 ▶ Judite Nunes apresentou anteprojeto em 2012

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

GTNS 

1993
 ▶ Lei 6.373 institui no artigo 3º 

que os técnicos de nível superior 
receberão gratifi cação especial 
(GTNS) no percentual de 30% do 
respectivo salário básico;

1993
 ▶ Lei 6.485 elevou a gratifi cação 

para 50%;

1994
 ▶ Lei 6.719 defi niu GTNS dos 

cargos de nível superior do Poder 
Judiciário para 100% a partir do 
mês de maio;

1999
 ▶ Lei Complementar Estadual 

162 proíbe incorporações de 
gratifi cações nos salários dos 
servidores do Estado;

2002
 ▶ Lei Complementar Estadual 

242 instituiu o Plano de Cargos e 
Vencimentos dos Servidores do 
Poder Judiciário do Rio Grande do 
Norte, mas não revoga a GTNS;

2008
 ▶ Servidores começam a ingressar 

com ações judiciais cobrando a 
gratifi cação;

2012
 ▶ Desembargadora e então 

presidente do TJRN, Judite 
Nunes, apresenta anteprojeto 
para revogar GTNS para novos 
servidores, mantendo para quem já 
é benefi ciado;

Ontem
 ▶ Pleno do TJRN aprova a 

unanimidade o anteprojeto 
que revoga a GTNS para 
novos servidores, mantendo a 
gratifi cação para os servidores 
antigos;

Próxima terça-feira
 ▶ Previsão do TJRN para enviar 

projeto à Assembléia Legislativa;

 ▶ Desembargadores aprovaram projeto à unanimidade

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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ARENA VENDE
Até o fi nal deste mês de Outu-

bro, o Consórcio Arena das Dunas 
vai colocar à venda um primeiro 
produto. Fará oferta pública para 
a locação de 39 camarotes, todos 
climatizados, com varanda exclu-
siva e destinados basicamente a 
empresas. Tal oferta não vale para 
os jogos da Copa do Mundo, quan-
do o estádio terá gestão exclusiva 
da FIFA, de maio a julho do próxi-
mo ano.

TV PONTA NEGRA
Com a saída do executivo Cacá 

Martins, que recebeu uma propos-
ta irrecusável para se mudar para 
João Pessoa, a TV Ponta Negra exa-
mina uma solução caseira. Pelo que 
se escuta na emissora a ex-prefeita 
Micarla de Sousa poderá ocupar a 
superintendência da empresa, que  
vem sendo exercida a quatro mãos 
por dona Miriam e Rose de Sousa.

MÚSICA MAESTRO

Patrocinada pela Petrobras, 
começa amanhã a Semana de Mú-
sica da Universidade Federal, que 
nesta edição terá ofi cinas no for-
mato “master class” ministradas 
para 313 alunos inscritos de todas 
as regiões do país. Nomes como 
o maestro Jean-François Rivet, do 
Canadá, o pianista Gilberto Tinet-
ti e o multi-instrumentista Aris-
mar do Espírito Santo, ambos de 
São Paulo, fazem parte do time de 
22 músicos e professores encarre-
gados das ofi cinas.

SEM RECORDE
A visita da presidente Dilma 

Rousseff  ao Estado terminou me-
xendo na pauta de votações da 
Assembleia Legislativa e o projeto 
que autoriza o licenciamento am-
biental eletrônico terminou sem 
ser votado ontem, como estava 
previsto. O projeto está prontinho 
para ser votado em plenário, de-
pois de aprovado nas comissões. 

ENCONTRO RELIGIOSO
Depois do feriado dos márti-

res, o grupo Fraternidade Discípu-
los da Mãe de Deus inicia amanhã 
na Casa Retiro, em Parnamirim, o 
7º Encontro Consagra-te: Que o 
Rei se Encante com Vossa Beleza. 
Anunciadas as presença de d. Jai-
me Vieira e dos arcebispos eméri-
tos dom Matias Patrício (Natal) e 
dom José Chaves (Uruaçu). A ex-
pectativa do evento é mobilizar 
600 pessoas.

A PORTEIRA
O Judiciário do Rio Grande do 

Norte começa a julgar casos de cor-
rupção na administração pública, 
que – por alguma razão – cami-
nhavam lentamente nos meandros da burocracia, como ocorre nos 
feitos em que os réus podem pagar advogados de altos honorários.

Com o estabelecimento de metas de julgamentos nos Estados, 
pelo Conselho Nacional de Justiça, essa situação começa a mudar e 
alguns processos deixam as gavetas.

Semana passada houve o julgamento do chamado “Foliatur”, 
que terminou com a condenação de seis agentes públicos, de se-
gundo e terceiro escalão, acusados de desviarem recursos da or-
dem de R$ 53.550,00 da Secretaria de Turismo.

No universo dos escândalos da administração pública brasilei-
ra, pelo volume de recursos fi nanceiros mobilizados, poderia ter 
caído num Juizado de Pequenas Causas...

Mesmo assim o feito tem enorme importância para ser destaca-
do em razão da forma como se estabeleceu o esquema criminoso.

Na verdade, o “Foliatur” é um legitimo fi lhote de um outro es-
quema criminoso bem maior, o “Foliaduto”, instalado no Gabine-
te do Governador, mas que tinha o mesmo fundamento: permitir 
o pagamento com recursos públicos de shows fi ctícios, sobrando 
dinheiro público para atender compromissos totalmente fora dos 
padrões administrativos. 

Quem descobriu o fi lhote foi um empresário que abasteceu o 
“Foliaduto”, escândalo-pai, de notas fi scais falsas e, num caso de de-
lação premiada, mostrou que o seu trabalho era prática comum no 
Governo do Estado. Assim, fi cou clara a existência de um verda-
deiro mercado paralelo que misturava campanhas eleitorais com 
ações governamentais, terminando no atendimento das necessi-
dades de os burocratas criarem o próprio caixa, a exemplo do que 
acontecia nos níveis superiores. Quando não existe um exemplo rí-
gido, a tendência é que a tolerância vá se multiplicando cada vez 
que desce um degrau na escada hierárquica.

Esse é o ponto!
Governar também é dar exemplos. E quando existe a delibera-

da decisão de criar mecanismos de facilitação na movimentação 
de recursos públicos é certo que tal facilitação não fi cará apenas 
nos altos escalões.

É nesse ponto que o exemplo de cima se torna ainda mais im-
portante. Como se exigir de um servidor público, de segundo ou 
terceiro escalão, que tenha um comportamento diferente daquele 
que ele descobriu ter sido adotado pelos seus superiores?

Por menos que se deseje a criação de uma operação “caça às 
bruxas” não é correto tornar esses casos irrelevantes, porque a me-
lhor maneira de defender os recursos do erário é mostrar que não 
existe uma certeza de impunidade, que terminaria estimulando os 
maus exemplos. 

Diz um velho ditado popular que em porteira que passa um boi 
também passa uma boiada. Na administração pública, quando um 
simples chefe de setor não demonstra preocupação com a econo-
mia de material de expediente, isso termina levando os seus subor-
dinados a não guardarem qualquer preocupação com a preservação 
do patrimônio público. Nas democracias, campanhas eleitorais são 
os grandes momentos para que determinados assuntos mereçam a 
discussão. Se a honestidade deve ser uma pré-condição para o exer-
cício de qualquer atividade política, quando isso não é observado é  
hora de discutir o assunto com o eleitorado. Na atividade política, 
felizmente, não dá para usar a tecla “delete” e “não se fala mais nisso”.

 ▶ Além do feriado de hoje, os servidores 
estaduais ganham ponto facultativo 
amanhã. Expediente só segunda-feira.

 ▶ A aniversariante do Dia é a 
Constituição Estadual, promulgada há 
exatos 24 anos, quase um ano depois da 
Constituição Federal.

 ▶ O presidente do DEM, senador José 
Agripino, participa hoje em Salvador de 

um ato de fi liação ao partido, que terá 
candidato próprio na eleição majoritária 
da Bahia.

 ▶ Como tem ocorrido nos outros 
feriados, os trens da CBTU não vão 
funcionar no dia de hoje. Amanhã voltam 
ao normal.

 ▶ Gileno Guanabara está com um livro 
novo: “A cidade do Natal e as histórias do 

nunca”, revelando deliciosas histórias da 
aldeia e de seus caboclos.

 ▶ Começa amanhã o Festival 
Gastronômico da Pipa com intensa 
programação até domingo.

 ▶ Faz 400 anos da posse de Francisco 
Caldeira Castelo Branco como Governador 
da Província do Rio Grande do Norte.

 ▶ Hoje no Teatro Riachuelo Sandra 

Peres e Paulo Tatit abrem a programação 
especial do Dia da Criança com o show 
“Palavra Cantada”.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Petróleo 
Brasileiro.

 ▶ Lançado edital para o programa 
Trilhas Potiguares, o maior programa 
de extensão universitária, que este ano 
chegará a 25 municípios.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR JR.,
SOBRE A REVISÃO DO PLANO DIRETOR.

Defendo um debate sem 
preconceitos e que seus 
participantes vejam a 
necessidade do desenvolvimento 
econômico acontecer”.

RUMO A CHINA
O prefeito de São Gonçalo do 

Amarante, Jaime Calado, prepa-
ra uma viagem a China,  liderando 
uma comitiva de sete participan-
tes, entre secretários municipais e 
vereadores. Calado tem abordado 
a construção do novo Aeroporto 
e verá o funcionamento das ZPEs.

DIA DE GOSPEL
Pegando carona no feriado 

será realizado na noite de hoje o 
Semear, maior evento gospel de 
Natal. Será no pátio do chamado 
Complexo Cultural da Zona Nor-
te, onde se realiza a 12ª Feira do 
Comércio e Empreendimentos, 
e contará com 13 atrações mu-
siciais: Alice Maciel, Eli de Jesus, 
Th ábata Medeiros, Forrozão Es-
sência, Banda do Bom Retiro, Ban-
da Hacos, NPC Band, Forrozão Li-
berdade, Gilmar Bezerra, Jesica 
Jhose, Banda CEV, Expressando 
Louvor e Carla Priscila.  

VAREJO EM ALTA
O presidente do Instituto de 

Desenvolvimento do Varejo, Flá-
vio Rocha, levou à presidente Dil-
ma Rousseff  as projeções de ven-
das no varejo até o fi m do ano. A 
expectativa é que se repitam os 
números do ano passado com um 
crescimento próximo dos formi-
dáveis 9%.

ÚLTIMOS CAPÍTULOS
A favela do Tranquilim está 

para Mossoró assim como a fave-
la do Maruim está para Natal. Pela 
enésima vez se anuncia a remoção 
do Maruim em Natal, enquanto 
em Mossoró a prefeita Cláudia Re-
gina decidiu enfrentar o seu pro-
blema fazendo a urbanização to-
tal da área entre os bairros San-
ta Helena e Wilson Rosado, com a 
construção de 800 casas para abri-
gar os atuais favelados. O fi nancia-
mento é do programa Minha Casa 
Minha Vida. As obras começam 
neste mês de outubro.

TOP 5
Dana Whi-

te, todo pode-
roso do UFC, 
liga que reúne 
os maiores nomes das lutas mar-
ciais, deu entrevista no começo 
da semana revelando os lutadores 
considerados por ele os melhores 
nas lutas em octógono: Jon Jones, 
Anderson Silva, Georges St Pier-
re, Renan Barão e José Aldo, nesta 
ordem. Renan Barão, nosso cam-
peão, já havia ascendido na lista 
dos melhores “Pound-for-Pound 
(peso por peso) depois de sua úl-
tima vitória.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Corte para crescer
A categoria dos servidores do Tribunal de Justiça vai reclamar. 

Está no seu direito. Vivemos numa democracia. Mas, além deles, são 
poucos os que não podem elogiar a medida que foi aprovada ontem 
no pleno do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: a minuta de 
um projeto de lei que revoga em defi nitivo a Gratifi cação Especial de 
Técnico de Nível Superior (GTNS). Esse benefício garante vantagem 
de 100% sobre os salários bases de todos os servidores do Tribunal de 
Justiça que estão ocupando cargos para os quais é exigido nível supe-
rior. Atualmente, estima-se que quase todos já contam com o disposi-
tivo plenamente instalado em seus contracheques.

A minuta de projeto de lei que foi aprovada ontem não afeta quem 
já possui o benefício. Até porque – mais do que ninguém – os desem-
bargadores sabem que a Lei não pode retroagir para prejudicar. Sen-
do assim, o que foi aprovado servirá para evitar que a GTNS conti-
nue impedindo do Tribunal de Justiça de crescer. Esse motivo, inclu-
sive, foi incluído na exposição de motivos feita em dezembro passado 
pela ex-presidente do Tribunal de Justiça, Judite Nunes. Na época, ela 
explicou que os gastos com a GTNS – que infl am a folha – impediam 
a abertura de concurso para o TJ-RN. E que, caso a gratifi cação fos-
se mantida, certamente “conduziria a um inevitável desequilíbrio nas 
contas do Judiciário”.

O atual presidente, desembargador Aderson Silvino, também 
apontou isso, informando que com a continuidade da GTNS, a folha 
não comportaria a contratação de novos servidores. A medida que os 
desembargadores defi niram ontem merece então ser elogiada dupla-
mente porque representa dois ganhos para o Estado inteiro. Primei-
ro porque estanca a sangria de recursos que – caso não seja fechada 
– continuará jorrando para aqueles que ingressarem no TJ. Segundo 
porque libera o Judiciário para promover um concurso, ampliando a 
atuação da Justiça no Estado.

A importância da medida também existe sob o ponto de vista fi -
nanceiro. Segundo informações repassadas pelo procurador-geral do 
Estado, Miguel Josino, o pagamento da GTNS representa cerca de R$ 
100 milhões por ano. Se continuar permitida, esse número continuará 
crescendo, um risco para o TJ e para o Estado como um todo.       

Agora, a proposta vai à Assembleia Legislativa. E depois, se apro-
vada no parlamento, seguirá para a sanção da governadora. Nesse 
meio tempo, é claro, haverá o protesto dos servidores que temem al-
guma jogada que os faça perder a gratifi cação já concedida. Mas isso 
o TJ garante que não ocorrerá. O importante é que o quanto antes 
o projeto passe pela Assembleia e seja sancionado pela governado-
ra. Para que o TJ possa novamente planejar seu crescimento e tornar 
mais ampla a Justiça no RN.

Editorial

Memórias de um suicida
O panorama desolador era composto por vales profundos, a que 

as sombras presidiam: gargantas sinuosas e cavernas sinistras, no 
interior das quais uivavam, quais maltas de demônios enfurecidos, 
espíritos que foram homens, dementados pela intensidade e estra-
nheza, verdadeiramente inconcebíveis, dos sofrimentos que os mar-
tirizavam. Sessenta e quatro anos depois de ter cometido suicídio,  
concretizando o ato com um disparo de arma de fogo contra a têm-
pora direita, o poeta, cronista e romancista português Camilo Cas-
telo Branco escreveu sobre os acontecimentos que sucederam sua 
morte. Onde esteve? O que viu? O que se passou com ele?

O fenômeno que leva o nome de psicografi a contou com a par-
ceria da médium carioca Ivonne Pereira (1900 –1984), ilustre compa-
nheira de Chico Xavier, que transcreveu a obra Memórias de um sui-
cida (FEB, 1954), um clássico da literatura espírita ditado por Castelo 
Branco. O relato atribuído ao espírito do escritor lusitano, narrando 
as atribulações que experimentou no Além-Túmulo após o desatino 
de ter tirado a própria vida, numa tentativa de furtar-se ao desgosto 
de ter perdido a visão, é surpreendente e dramático a ponto de cau-
sar inveja a Dante. 

O Vale dos Suicidas é descrito como uma região na qual não pe-
netra outra forma de vida que não a traduzida pelo supremo hor-
ror: o solo, coberto de matérias enegrecidas e fétidas, lembrando 
fuligem, era imundo, pastoso, escorregadio, repugnante! O ar pesa-
díssimo, asfi xiante, gelado, como se eternas tempestades rugissem  
em torno. 

Afi rma Castelo Branco, pelas mãos de Ivonne Pereira, que o Vale 
Sinistro representa um estágio temporário para o suicida, que para 
lá é encaminhado por movimento de impulsão natural, até que se 
desfaçam as pesadas cadeias que o atrelam ao corpo-físico, destruí-
do antes da ocasião prevista pela lei superior.

No envolvente relato que se traduz como alerta para a huma-
nidade, diz o autor espiritual que a linguagem humana ainda não 
inventou vocábulos justos e compreensíveis para defi nir as impres-
sões absolutamente inconcebíveis que passam a contaminar o “eu” 
de um suicida logo às primeiras horas que se seguem ao desastre.

Quando se percebeu ressuscitando das sombras confusas em 
que havia mergulhado, conta que sentiu frio, muito frio. Tiritava! 
Tinha a impressão incômoda de que vestes de gelo se apegavam 
ao seu corpo, provocando inavaliável mal-estar. Dor aguda, violen-
ta, atingia todo o seu ser. Assim sofreu vários anos, até ser socorri-
do pela legião dos benfeitores, que o transportou ao Hospital Ma-
ria de Nazaré.

Ainda atordoado, alheio à sua condição de mendigo na socieda-
de espiritual, aquele que fora aclamado homem das letras na Terra, 
autor de “A queda dum anjo”, bradou excitado aos socorristas: - Afi -
nal, onde me encontro eu? Estarei sonhando? Eu morri ou não morri? 

Para saber o resto da história, meus caros, só mergulhando nes-
ta intrigante leitura. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Portas abertas
A despeito do discurso ofi cial de que não há plano B, aliados 

de Marina Silva foram sondados ontem por dirigentes do PPS in-
teressados em receber a ex-senadora na legenda caso o TSE rejei-
te o pedido de registro da Rede. Uma das condições discutidas en-
tre as partes é que, caso a presidenciável se fi lie, deve se adaptar 
à postura do partido, de oposição ao governo Dilma Rousseff . Os 
marineiros agradeceram e disseram que aguardariam até o fi m do 
dia de hoje para decidir o destino do grupo. 

UM MAIS UM 
A favor da entrada dos mari-
neiros no PPS conta o fato de 
a sigla já ter nove deputados, o 
que daria à ex-senadora alguns 
segundos a mais na distribui-
ção do tempo de TV. 

A POSTOS 
Pelo sim, pelo não, Walter Feld-
man, opção da Rede para o go-
verno de São Paulo, pediu on-
tem desfi liação do PSDB. Se o 
partido não sair, deve acompa-
nhar Marina ou se fi liar a outra 
sigla. 

REQUISITOS 
Ministros do TSE não acredi-
tam na chance de Marina ob-
ter liminar no STF, caso a Rede 
naufrague. “Qual direito líquido 
e certo foi afetado? Qual a ur-
gência, a não ser cumprir prazo 
eleitoral?”, questiona um deles. 

DE FORA 
Se os advogados da Rede deci-
direm mesmo recorrer ao Su-
premo, Cármen Lúcia, Dias To-
ff oli, Marco Aurélio e Gilmar 
Mendes, que atuará hoje no 
TSE, fi carão impedidos de rela-
tar a ação. 

FACA... 
Joaquim Barbosa encaminhou 
ofício a Ricardo Lewandowski 
na terça-feira em que questio-
na a permanência, no gabine-
te do colega, de servidora cedi-
da pelo Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal, há 13 anos no 
STF. 

...NO PESCOÇO 
No ofício, o presidente da cor-
te diz que a servidora é casada 
com jornalista “que exerce suas 
funções nas dependências do 
tribunal”, “utilizando-se da in-
tranet, internet e telefones”, e 
que, por isso, “reputa antiética” 
sua permanência. 

VERÃO PASSADO 
Antes do ofício, Barbosa já pe-
dira, por telefone, que Lewan-
dowski demitisse a funcionária 
e que o recado fosse transmiti-

do aos envolvidos, o que ocor-
reu. O repórter citado é o mes-
mo que o presidente da corte 
mandou “chafurdar” no lixo no 
começo do ano. 

OLHO... 
Convencida por João Santana, 
Dilma tem previsão de gravar 
hoje uma participação no Pro-
grama do Ratinho, do SBT. A 
petista e o marqueteiro se en-
contraram esta semana, em 
Brasília, e a presidente topou a 
gravação. 

...NA TELA 
Desde julho, aliados sugerem 
que a presidente apareça em 
programas de grande audiên-
cia, mas, segundo auxiliares, a 
ideia foi adiada para um mo-
mento menos tumultuado. 

LINHA 
José Serra e Aécio Neves volta-
ram a conversar por telefone 
na noite de terça-feira. Discu-
tiram a repercussão do anún-
cio da permanência de Serra 
no PSDB. 

VIA RÁPIDA 
O governo estuda editar nova 
medida provisória, de teor 
igual ao projeto aprovado em 
comissão da Câmara, permi-
tindo que o Ministério da Saú-
de conceda registro para es-
trangeiros atuarem no Mais 
Médicos. 

PRÓS E CONTRAS 
A favor da edição da MP conta 
o fato de que, com a tramitação 
normal, a proposta levará ao 
menos três semanas para ser 
sancionada por Dilma. Contra 
a ideia pesa o risco de o Con-
gresso achar que foi atropelado 
pelo Executivo. 

ARQUIBANCADA 
Petistas se reuniram em peso 
na Câmara para assistir à fi lia-
ção de Marcelinho Carioca ao 
partido. Arlindo Chinaglia (SP) 
precisou selecionar quem po-
deria aparecer na “foto ofi cial” 
ao lado do jogador. 

A bancada do PMDB na Câmara 
não aceita que Kátia Abreu se fi lie 
ao partido. Ela usa a sigla como 
aluguel e deixa seu fi lho no PSD. 

DO LÍDER DO PMDB NA CÂMARA, EDUARDO 
CUNHA (RJ), sobre a retomada das negociações do 

partido com a senadora para que ela se fi lie à legenda. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NO DICIONÁRIO

Em audiência na Câmara Municipal de São Paulo ontem, 
o vereador Andrea Matarazzo (PSDB), que presidia a sessão, 
se atrapalhou ao citar o cargo da secretária de Licenciamen-
to do município, Paula Motta Lara, que participava do debate. 

– Qual é o nome ofi cial da secretaria mesmo? Eles sempre 
mudam tanto... - disse Matarazzo. 

– É só Secretaria Municipal de Licenciamento - retrucou 
a chefe da pasta. 

– Não tucanaram o nome dessa secretaria, então! - brin-
cou o vereador, que é tucano.

O DEPUTADO ESTADUAL Ezequiel 
Ferreira conseguiu a liberação 
judicial para deixar o Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB) sem 
receber qualquer punição. A 
decisão do juiz eleitoral Nilson 
Cavalcanti, do Tribunal Regional 
Eleitoral do RN (TRE-RN), foi 
publicada na edição de ontem 
do Diário da Justiça. Assim, 
o partido fundado ainda na 
década de 1950 perde seu único 
representante na Assembleia 
Legislativa.

Ezequiel, que foi eleito em 
2010 para a AL-RN com uma das 
maiores votações, e passará a 
integrar os quadros do Partido 
do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB). O “namoro” 
com a agremiação comandada 
pela família Alves já vinha desde 
o ano passado, quando Walter 
Alves, colega de Ferreira no 
parlamento potiguar, o convidou 
abertamente para o seu partido. 

Com a confi rmação da 
fi liação de Ferreira ao PMDB, o 
partido passará a contar com 

cinco deputados estaduais, se 
tornando a maior bancada da 
casa legislativa. Atualmente já 
tem em seus quadros o já citado 
Walter Alves, Nelter Queiroz, 
Gustavo Fernandes e Hermano 
Morais.

Na decisão relativa ao 
pedido do ex-trabalhista, o 
magistrado Nilson Cavalcanti 
ressaltou que o PTB perdeu o 
prazo legal concedido para o 
pronunciamento a respeito do 

pedido do deputado estadual. 
E ainda registrou que a direção 
nacional do partido, comandada 
por Benito Gama (ex-secretário 
de desenvolvimento econômico 
do RN), emitiu um ofício 
autorizando a desfi liação de 
Ezequiel Ferreira do PTB. O 
quadro, segundo Cavalcanti, 
confi gura a alegação de “justa 
causa” para a desfi liação 
partidária sem nenhum prejuízo 
para o político.

Foi uma manobra 
arquitetada pelo próprio Benito 
Gama que fez com que Ezequiel 
requisitasse a saída do PTB. 
Até agosto do ano passado, 
o deputado estadual era o 
presidente local da agremiação 
trabalhista. No entanto, com 
a chegada do ex-secretário ao 
comando nacional do PTB, 
Ezequiel Ferreira foi destituído 
do cargo. O então assessor de 
Benito Gama na secretaria, 
Fábio Rodamilans, assumiu a 
presidência potiguar do PTB.

DEMOCRATAS
As especulações quanto 

a saída do deputado estadual 
Leonardo Nogueira do 
Democratas (DEM) foram 
rechaçadas por sua assessoria. 
Especulava-se que Nogueira 
poderia deixar o partido para 
seguir o caminho trilhado por 
sua esposa Fafá Rosado no mês 
passado e também passaria às 
fileiras no PMDB. Em contato com 
a reportagem do NOVO JORNAL 
na tarde de ontem, a assessoria 
do deputado negou qualquer 
movimentação neste sentido.

Não só de velhos rostos vive 
os últimos momentos de fi liação 
partidária – o limite para quem 
quer disputar um cargo no ano 
que vem é sábado.

O Partido dos Trabalhadores 
(PT), por exemplo, ganhou um 
novo quadro esta semana. O 
diretor do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e 
Energia (Cerne) e ex-secretário 
estadual de energia do RN Jean-
Paul Prates teve seu pedido 
de fi liação aprovado por 
unanimidade pelo diretório do 
PT em Natal.

O convite para a fi liação 
foi feito diretamente pelo 
deputado estadual Fernando 
Mineiro e a deputada federal 
Fátima Bezerra. “Já nos damos 
bem a algum tempo e temos 
ações conjuntas pelo estado. 
Como o prazo para a habilitação 
de uma candidatura está se 
aproximando, resolvi me fi liar”, 
disse Prates.

Segundo o consultor, 
notabilizado pelos trabalhos na 
área de energia renovável, não 
há uma certeza de que sairá 
candidato em 2014. “Estou à 

disposição do PT. Mas vamos 
esperar a movimentação dos 
outros jogadores na montagem 
das chapas. Pode ser que eu vá 
apenas ajudar o partido, compor 
o quadro técnico”, aponta o 
ex-secretário.

Apesar do convite direto 
feito pelos dois principais 
expoentes do partido no RN, 
Prates diz ter tomado a decisão 
de se fi liar pela primeira vez a 
um partido político por outras 

razões.
“Acompanhei a 

movimentação das ruas 
e protestos recentes, que 
colocaram em xeque o 
posicionamento dos políticos. 
Responder ao movimento, na 
minha avaliação, não é fi car em 
casa, mas sim ir para dentro 
dos partidos. Fico com medo 
de ver meus fi lhos viverem em 
um país que os políticos são 
desacreditados”, analisou o 

consultor.
A escolha pelo PT, afi rma 

Jean-Paul, se deu pelo caminho 
percorrido pelo partido 
até agora e sua forma de 
organização. “O caminho do 
PT parece mais complicado do 
que o dos outros partidos, por 
conta das críticas, a questão 
do mensalão. Mas o saldo 
do partido eu vejo por onde 
ando no RN. Se não tivesse 
sido feito tudo esses anos, as 
áreas pobres estariam mais 
miseráveis”, comenta o mais 
novo “companheiro”.

Ainda de acordo com Prates, 
a fi liação foi uma decisão feita 
para “conferir pessoalmente 
se a política é isso mesmo”. 
“Chega o momento em que o 
cidadão tem que se indignar 
e tornar-se ativo. Muita gente 
não pensa assim e por isso a 
política está desse jeito. Os 
ruins fazem questão de mostrar 
que a política é ‘suja, difícil, 
complicada’ para repelir as 
pessoas boas”, aponta ele, que 
não dá a candidatura para 
outubro do ano que vem com 
certa. 

O recém-criado Pros 
(Partido Republicano da Ordem 
Social) fez um ato hoje na 
Câmara para prometer fi liar 28 
deputados e se tornar a sétima 
maior bancada da Casa. No 
evento, dirigentes admitiram 
que gastaram R$ 3 milhões para 
viabilizar a legenda. 

Os gastos foram nos últimos 
quatro anos na coleta de 1,5 
milhão de assinaturas de apoio. 
Segundo o secretário-geral, Raul 
Canal, esses recursos foram 
fi nanciados por “fundadores” 
da legenda, representando um 
gasto de R$ 2 por assinatura 
certifi cada. 

Canal disse que as despesas 
foram principalmente com 
viagens, hospedagens, 
combustível e consultas 
jurídicas. 

Eles negam que tenham 
recebido doações de 
empresários. Ao todo, 600 

pessoas foram contratadas para 
atuar nos Estados, sendo que, na 
fase fi nal, 70 funcionários foram 
destacados apenas para conferir 
as rubricas. 

Das 830 mil assinaturas 
entregues, diz o secretário, o 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
reconheceu 530 mil. 

No evento, dirigentes 
aproveitaram para mandar 
indiretas à ex-senadora que 
tentar conseguir o registro da 
Rede para concorrer ao Planalto 
em 2014. 

Marina briga para que 
o TSE reconheça 95 mil 
assinaturas de apoio que foram 
descartadas pelos cartórios sem 
justifi cativas. Para a criação de 
um partido, a legislação exige 
492 mil assinaturas certifi cadas, 
número que ainda não foi 
alcançado pela Rede. 

“A Marina não teve a 
capacidade que o Pros teve. Tem 

gente que não gosta de atuar 
nas bases”, disse o líder do Pros, 
deputado Givaldo Carimbão 
(AL). 

O Pros trabalha por 
adesões vindas de partidos 
da base aliada, especialmente 
do PSD e do PR. Espera atrair 
32 parlamentares até sábado, 
prazo fi nal para que políticos 
que pretendem se candidatar 
em 2014 estejam fi liados a um 
partido político. No evento de 
hoje, dos 28 nomes anunciados, 
menos da metade compareceu. 
A justifi cativa é que tinham 
compromissos em seus 
Estados. 

Entre as novas adesões, está 
a deputada Liliam Sá (RJ) que 
deixou o PSD em agosto para 
se fi liar ao PR e hoje, menos de 
dois meses depois, embarcou 
na nova legenda. Ela alegou que 
saiu do PSD porque a legenda 
não cumpriu a promessa de 

dar destaque para a bancada 
feminina, projeto que ela 
vislumbra no Pros. 

Principal estrela da nova 
legenda, o governador Cid 
Gomes (Ceará) participou 
da cerimônia por telefone, 
falando em viva voz, com os 
companheiros. Ao prometer 
reforçar o partido com cinco 
deputados federais, nove 
estaduais, prefeitos e vereadores 
de seu grupo político, Cid 
disse que o Pros nasce como 
“opção para muitos brasileiros”. 
Ele afi rmou ainda que não 
pretendia deixar o PSB nesse 
momento e agradeceu a 
atenção dos dirigentes de sua 
nova legenda. 

Além dos 28 deputados 
federais, o Pros espera reunir 
cerca de 60 deputados 
estaduais, 300 prefeitos e 
aproximadamente 4 mil 
vereadores.

PMDB MAIS FORTE

/ TROCA /  LIBERADO PELA JUSTIÇA PARA DEIXAR O PTB, 
EZEQUIEL FERREIRA REFORÇA O TIME DA MAIOR BANCADA DA AL

 ▶ Prates: à disposição do partido

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ezequiel Ferreira será o quinto deputado no PMDB na Assembleia

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

PT ACEITA FILIAÇÃO DO 
EX-SECRETÁRIO JEAN-PAUL PRATES

PROS PROMETE TER 28 DEPUTADOS FEDERAIS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

NA ASSEMBLEIA
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Conecte-se

Dodora Guedes
A página 6 do NOVO JORNAL virou, 
a partir de hoje (ontem), página dos 
Guedes: Meus amigos Roberto e 
Dodora Guedes. Mando daqui as boas 
vindas a Dodora, com a certeza que 
ela vai nos brindar com excelentes 
textos daqui para frente. Ela é do 
ramo, os leitores só têm a ganhar com 
a novidade. Paulo Tarcísio tem uma 
substituta à altura da boa qualidade 
dos seus textos. O Guia Cardápio 
chegou em boa hora. É um trabalho 
BBI (Bom e Bem Impresso). Meu fi lho 
Gustavo sempre reclamava da falta 
de um guia dos restaurantes de Natal. 
Permitam que eu entre na seara da 
próxima eleição para governador. No 
Bosque dos Namorados, já se fala 
muito neste assunto. Esta semana, 
um dos componentes da “Mundiça” 
falou que o candidato ideal para 
governador seria Ivonildo Rego e 
perguntou minha opinião. Respondei 
assim: Este professor dirigiu nossa 
UFRN durante 3 mandatos, nos 
últimos dois mandatos, a Universidade 
cresceu a olhos vistos em espaço 
físico, em alunos e na qualifi cação 
dos professores. Ele entrou pobre 
e saiu pobre do mesmo jeito. Já 
afi rmei neste mesmo espaço que ele 
aprendeu tudo com os bons gestores, 
felizmente só não aprendeu a desviar 

verbas. Tenho certeza que ele não 
seria eleito pela simples razão de não 
ter dinheiro para comprar votos e se 
tivesse, não compraria, pois não é do 
seu feitio esta nojenta prática.

Geraldo Batista
Por e-mail

Rodriguinho
Ao ler o texto (ótimo) do repórter 
Leonardo Erys sobre a venda de 
Rodriguinho pelo América(MG) ao 
Corinthians, tenho obrigação de 
esclarecer um fato ausente no texto e, 
não quero crer, omitido mais uma vez 
pelo jogador.
Ao ser dispensado pelo ABC em 2009 
com passe na mão, Rodriguinho 
estava desempregado quando voltou 
a jogar futsal pelo ABC/ ART & C, de 
onde saiu em 2007 para o futebol. Nós 
o procuramos e lhe oferecemos outra 
oportunidade. 

Em 2009, disputou a Liga Nordeste, 
foi campeão da Taça Brasil Regional e 
3º colocado na Fase Final. Depois, foi 
para o Bragantino e, em seguida, para 
o América(MG). 
Considero importante o esclarecimento. 
Rodriguinho está chegando ao 
estrelato e pode até tentar apagar 
essa passagem do seu currículo. Nós 
registramos a sua participação positiva, 
a exemplo de outros que vestiram 
nossa camisa até com desempenhos 
mais notáveis. Grato pelo espaço,

Rubens Lemos Filho
Ex-diretor de futsal do ABC/ ART & C 

Protesto
NOVO JORNAL faz narrativa sem 
sentido do confl ito entre estudantes e 
polícia na Câmara Municipal de Natal. 
Jornalismo de péssima qualidade.

Alex Gurgel, @alex_gurgel 
Pelo Twitter

Protesto - 2
Não acho que manifestantes que 
vão para a rua reivindicar levando 
marretas, paus e pedras e dilapidando 
o patrimônio público, como se viu na 
Câmara, estejam bem intencionados. 
Contra vândalos, não pode haver 
dúvidas. Tem que prender.

José Laércio
Por email

Fusão
Sobre matéria “Ministro diz que 
fusão de telefônicas vai benefi ciar 
consumidor”: Tomara que essa fusão 
benefi cie mesmo a nós, consumidores 
né?  Aproveitando, gostaria de 
falar que gosto muito do seu portal 
de notícias com vários assuntos 
relevantes e sempre muito bem 
informativo. Parabéns

Ronaldo Alves
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Proliferação de partidos é 
nociva à governabilidade

Dispomos atualmente de 32 partidos registrados 
na justiça eleitoral, sem contar com a Rede 
Sustentabilidade, da ex-ministra Marina Silva, incluído 
na pauta de julgamento do Tribunal Superior Eleitoral, 
na sessão plenária de hoje. Já tem parecer contrário 
da Procuradoria Geral da República, por não cumprir 
exigências legais. Dessas legendas, mais de 90% são 
desprovidas de ideologia, pragmatismo e coerência. 
São transformadas, após a criação, em depósito 
do fi siologismo político, mediante compadrio, 
apadrinhados por poderosos, sob as bênçãos da 
Justiça Eleitoral, que lhes concede registro.

Já nascem fascinados pelas tetas fartas do 
governo em busca de postos e cargos na estrutura 
paquidérmica da gestão pública. Após a criação, 
recebem mais de meio milhão de reais por ano do 
Fundo Partidário, sem ter sequer fi liação de um 
vereador em seus quadros.  À medida que recebem 
portadores de mandatos populares, engrossam a 
conta bancária. Abrigam políticos nômades que 
trocam de siglas visando a interesses oportunistas. 
São siglas descartáveis que podem ser jogadas no lixo, 
após utilização.

Quase todos os recém-criados foram acusados 
de denúncias mediante coleta de assinaturas 
falsifi cadas. O PSD genérico, de Gilberto Kassab, 
foi um deles. Apesar das fraudes denunciadas 
pela imprensa, foi registrado pela Justiça Eleitoral 
com ajuda incestuosa do governo, que desejava 
o esvaziamento do DEM, um dos raros partidos 
de oposição ao esquema situacionista. O Partido 
Solidariedade, o 32º da lista, pertence ao líder sindical 
e deputado Paulinho da Força, que não fugiu à regra 
do condenável procedimento.

Integrantes desses partidos são agrupamentos 
gelatinosos que se amoldam com facilidade a 
qualquer tipo de recipiente. Estão disponíveis 
no mercado para servir a qualquer candidatura 
que lhes seja conveniente. Com exceção da Rede 
Sustentabilidade, de Marina Silva, descompromissada 
da mesmice que envergonha a politica nacional. 
O passado da ex-ministra do Meio Ambiente 
do governo Lula da Silva não lhe dá vexame. Ao 
contrário, enobrece sua trajetória de luta incansável 
em defesa dos seus princípios, apesar da aparente 
fragilidade física. 

O Partido Republicano da Ordem Social (PROS), 
o 31º, foi criado na última semana. Abrigará os 
descontentes do Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) que rejeitam a candidatura do governador 
de Pernambuco, Eduardo Campos, à sucessão da 
presidente Dilma Rousseff . Surgirá no cenário político 
com dezenas de prefeitos, deputados e senadores 
ligados anteriormente ao PSB e de outras legendas. 
Entre eles, o governador do Ceará, Cid Gomes, seu 
irmão, o ex-ministro Ciro Gomes, e correligionários.

Seu fundador é o ex-presidente da Câmara 
Municipal de Planaltina, distante cerca de 70 
quilômetros de Brasília, Eurípedes Jr., que desde 
o primeiro mandato tinha obsessão em criar um 
partido para presidi-lo. “Eu queria um partido que eu 
fosse o dono” , enfatizou em tom modesto, após seu 
registro ofi cial. Disse que gastou todas as economias 
disponíveis, mas agora se acha compensado. 
Ninguém fi que surpreso se Eurípedes adentrar o ano-
novo na condição do 40º ministro da doutora Dilma 
Rousseff . Ele já deu o primeiro passo nesse sentido. 
Será mais um felizardo integrante da farta mesa, 
cujas mordomias serão pagas pelos contribuintes.

O Supremo Tribunal Federal, em decisão histórica, 
tinha determinado que o mandato popular pertencia 
ao partido e não ao parlamentar, vetando o imoral 
troca-troca sedimentando a estabilidade da estrutura 
partidária. Mas deixou escapar uma brecha na legislação, 
ao permitir que a mudança pudesse ser feita através da 
criação de partidos. Os oportunistas vibraram. Passaram 
a incentivar o surgimento de novas legendas visando à  
mudança sem perda do mandato eletivo. 

Fechou-se a porta, mas abriu-se uma janela, 
permitindo a proliferação em larga escala. Mais de 
trinta novos partidos já estão na fi la de registros junto 
ao TSE. Provavelmente, nas eleições de 2018, teremos 
quase 50 novos partidos participando do pleito daquele 
ano, destituídos de programa, conteúdo, ideologia, 
ética e compostura com a fi nalidade de servir aos 
pilantras que fazem da política um mercado de ofertas 
indecorosas, propiciando a prostituição partidária.

 Preocupado com as mudanças que agitam os 
bastidores da Câmara dos Deputados, o presidente 
Henrique Alves se mostrou preocupado e cogita alterações 
na atual legislação para evitar debandadas sazonais, 
prejudiciais aos partidos tradicionalmente estabilizados. 
Realmente as novas agremiações nada acrescentam à 
consolidação da democracia. Servem, apenas, de muletas 
para mudança de cunho eminentemente politiqueiro, 
objetivando interesses levianos.

Não é com número excessivo de 
partidos desprovidos de substância que 
se consolida a democracia. Nos países 
desenvolvidos, não existe a proliferação 
que grassa por aqui, de forma sistemática, 
difi cultando a governabilidade, devido à 
difícil negociação com tantos partidos 
despudorados no parlamento. Antes da 
extinção deles, durante regime militar 
em 1965, que impôs por ato de força o 
bipartidarismo artifi cial (ARENA e MDB), 
tínhamos apenas 13 legendas, das quais 
sete representavam todos os segmentos 
do extrato social do país.

Entre eles, PSD, UDN, PTB, PDC, 
PSP, PDC, PSB e PTN, além do PCB que, 
embora na clandestinidade, participava 
de todas as campanhas eleitorais. Não 
será com cinquenta partidos que iremos 
melhorar a representatividade no 
Congresso Nacional. Corremos o risco de 
pulverizarmos a representação popular 
de forma adulterada. Mais partidos sem 
densidade eleitoral proporcionam, apenas, 
a negociata descarada de minutos e 
segundos durante o horário eleitoral, tanto 
no primeiro quanto no segundo turno 

Em determinado período de 
campanha acirrada, essas siglas artifi ciais 
se prestam ainda ao papel de “línguas de 
aluguel” contra determinado candidato 
favorito em troca de compensação 
fi nanceira, diante da omissão da justiça 
eleitoral que cala e consente, permitindo 
esse tipo de jogo sujo, nocivo ao regime 
democrático. 

É urgente a criação de cláusulas de 
barreira no sentido de impedir o festival de 
siglas descab idas ou a estrutura partidária, 
já fragilizada, sofrerá consequências 
irreversíveis. Democracia não se mede pelo 
número excessivo de partidos artifi ciais, 
mas pela representatividade popular de 
legendas consolidadas pelo voto.

LEGISLAÇÃO PRECISA SER REVISTA

EXCESSO DE PARTIDOS 
INCONFIÁVEIS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A quem interessa não 
realizar uma verdadeira 
reforma política?
As juventudes protagonizaram um momento importante de luta política em 

junho de 2013, na luta contra o aumento das tarifas de ônibus nos grandes cen-
tros urbanos. A mobilização foi tão intensa que se desdobrou em grandes mani-
festações populares, com reivindicações as mais diversas, de forma que até mes-
mo a direita decidiu tentar pautar as ruas e a grande mídia foi obrigada a mas-
carar seu rotineiro discurso de criminalização dos movimentos sociais, tentando 
manipular as vozes das ruas.

Ao contrário das avaliações conservadoras, entendemos que as jornadas de 
junho foram resultado de um decênio de conquistas do povo brasileiro. A inclu-
são social promovida pelos governos Lula e Dilma promoveu mais cidadania e 
consequentemente formou novos cidadãos, mais conscientes dos seus direitos e 
da necessidade de lutar para que sejam efetivados. O povo não foi às ruas reivin-
dicar o retorno ao passado de infl ação, desemprego, privatização do patrimônio 
nacional e submissão do governo federal aos países ditos desenvolvidos. O povo 
foi às ruas reivindicar mais avanços, mais políticas públicas, mais direitos sociais.

Entretanto, sabemos que as transformações necessárias para a construção 
do Brasil que queremos não dependem somente de decisões políticas da Presi-
dência da República. Em nosso país, não adianta somente eleger uma presidenta 
oriunda das lutas populares e sensível aos anseios da maioria da população para 
eliminar o abismo que separa uma minoria privilegiada de uma maioria excluí-
da, pois o pacto político é estabelecido no Congresso Nacional, é lá que as políti-
cas de Estado são debatidas e aprovadas ou rejeitadas.

Infelizmente o Congresso Nacional não se demonstra sensível às vozes das 
ruas, mas não se trata apenas de uma crise de representatividade conjuntural, o 
problema está na raiz do nosso sistema político e eleitoral. O culto ao personalis-
mo em detrimento dos programas partidários, o fi nanciamento privado das cam-
panhas eleitorais e a compra de votos são os principais responsáveis por impedir 
que a composição do Congresso Nacional refl ita a pluralidade da sociedade bra-
sileira, seja no que diz respeito às classes sociais, etnias, gêneros ou faixas etárias.

Recentemente a senadora Ana Rita escreveu um artigo destacando dados do 
Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (DIAP). Segundo os estudos 
realizados, dos 594 parlamentares eleitos em 2010, entre deputados e senadores, 273 
são empresários, 160 compõem a bancada ruralista (defensora do agronegócio em 
detrimento da agricultura familiar), 73 compõem a bancada evangélica e apenas 72 
parlamentares compõem a bancada sindical, que representa a classe trabalhadora.

É exatamente por isso que a maioria dos parlamentares é contra o plebiscito, é 
exatamente por isso que a minirreforma eleitoral em discussão no Senado não in-
corpora propostas capazes de promover igualdade de condições nas disputas elei-
torais. É exatamente por isso que precisamos aprovar uma Constituinte Exclusi-
va para debater e aprovar uma reforma política de caráter democrático e popular, 
capaz de corrigir as distorções do atual sistema e de superar os limites da demo-
cracia representativa através da efetivação de instrumentos de consulta popular.

Os movimentos populares já entenderam a necessidade da Constituinte Ex-
clusiva e defl agraram uma campanha nacional para difundir a proposta. Que as 
jornadas de junho se repitam todos os meses e incorporem a luta pela reforma do 
sistema político e eleitoral brasileiro. Precisamos de uma nova política para cons-
truir um novo Brasil.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

DILMA 
BOLADA
/ SOLENIDADE /  FESTEJADA NA INAUGURAÇÃO DE TRÊS NOVAS UNIDADES DO IFRN NO RIO 
GRANDE DO NORTE, PRESIDENTE PREGA EDUCAÇÃO PARA TRANSFORMAR O BRASIL, É VAIADA 
QUANDO SAI EM DEFESA DA GOVERNADORA DO ESTADO E PASSA PITO NOS JOVENS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  anunciou ontem em Ceará-Mi-
rim, na inauguração de três uni-
dades do Instituto Federal de Edu-
cação Profi ssional e Tecnológica 
(IFRN), que o Governo Federal que 
gerar empregos mais qualifi cados 
e transformar o Brasil em uma das 
economias mais fortes do mundo 
através da educação.  

Na cerimônia de inauguração 
e entrega simbólica de diplomas 
a alunos formados pelo Progra-
ma Nacional de Acesso ao Ensi-
no Técnico e Emprego (Pronatec), 
Dilma Rousseff  disse também que 
a inauguração dos campi de Cea-
rá-Mirim, São Paulo do Potengi e 
Canguaretama, inaugurados com 
a presença dos prefeitos desses 
municípios, é um passo impor-
tante na consolidação do projeto 
de expansão dos Institutos Fede-
rais de Educação. Até 2014 o Go-
verno quer contar com 562 esco-
las federais. Quando o governo 
do PT assumiu em 2003, havia no 
país 142 dessas escolas. Hoje são 
420. 

A presidente, que fi cou no lo-
cal por duas horas, disse aos alu-
nos do IFRN e Pronatec que aque-
le momento de diplomação era 
para ser continuado. “O Brasil faz 
esforço para gerar o melhor em-
prego possível”, frisou Dilma Rous-
seff .  Com a inauguração, o Esta-
do passa a contar com 19 unida-
des do IFRN que tem 23 mil alunos 
matriculados em cursos regulares.

Dilma citou a experiência de 

Paulo Freire, que teve a oportuni-
dade de aplicar pela primeira vez, 
em Angicos (região central do Rio 
Grande do Norte), seu método de 
educação de adultos em 40 ho-
ras. “A chance de uma educação 
de qualidade deve atingir brasi-
leiros e brasileiras”, comentou a 
presidente. 

“Valorizem e não parem por 
aí. A gente nunca deve parar de 
aprender”, disse a presidente à 
platéia de jovens. “Nem um pre-
sidente deve parar de estudar”, 
ressoou ela para uma audiên-
cia de mais de cinco mil pesso-

as, pelo menos quatro mil delas, 
estudantes. 

Com um discurso focado no 
Pronatec, um dos carros-chefes 
de seu governo no setor da educa-
ção, a presidente frisou que o pro-
grama dá noção às pessoas e uma 
opção de escolha de uma profi s-
são. No RN, O Pronatec oferecem 
32 cursos no IFRN, Sistema S (Se-
nac, Senai e Senar) e outros insti-
tuições como UFRN. 

Mesmo negando por onde 
anda que não está em campanha, 
Dilma fez um discurso de candi-
data. Apontou para os alunos pre-
sentes e disse que só pode haver 
uma educação de qualidade com 
professores bem remunerados e 
qualifi cados. “Isso será concreti-
zado com a criação da lei que des-
tina royalties do petróleo e Fundo 
Social para a educação”, garantiu a 
presidente. 

Dia 9 de setembro passado, 
Dilma Rousseff  sancionou a lei 
que destina 75% dos royalties do 
petróleo e 50% do Fundo Social do 
Pré-Sal para a educação. 

“O Governo Federal gasta com 
o Pronatec, para que 8 milhões de 
alunos estudem de graça, R$ 14 
milhões. “O Estado brasileiro tem 
que garantir recursos (para isso)”, 
disse a presidente.  Segundo ela fri-
sou  ontem em Ceará-Mirim, a lei 
vai proporcionar dinheiro para a 
educação e as escolas. 

Dilma Rousseff  anunciou, que 
em 2014, o ministro da Previdên-
cia, Garibaldi Filho que estava 
presente ao evento, vai inaugurar 
uma agência do INSS no municí-
pio. A presidente não deu entrevis-

tas. Participou da solenidade, visi-
tou três salas do IFRN em Ceará-
-Mirim e deixou local de helicóp-
tero por volta das 14h30.

CRECHES
O ministro da Educação, Aloí-

sio Mercadante, que acompanhou 
a presidente Dilma Rousseff  on-
tem em Ceará-Mirim disse que o 
Governo Federal vai ampliar as 
escolas de tempo integral no país 
que hoje tem 150 mil unidades. Ele 
não disse quantas mais serão cria-
das. Lembrou que o Governo do 
Estado, através do MEC, já distri-
buiu 6 mil tablets para professo-
res de nível médio no Rio Grande 
do Norte. Para o ensino básico, o 
governo Dilma já construiu 6 mil 
creches no país e vai contratar a 
construção de mais 3 mil. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM) foi vaiada por quase dez 
minutos por estudantes ontem, 
durante a inauguração das unida-
des do IFRN e diplomação dos for-
mandos do Pronatec.

No ginásio do IFRN de Ceará-
-Mirim, que acabara de ser inau-
gurado, as vaias destinadas à go-
vernadora provocaram constran-
gimento nas autoridades presen-
tes à solenidade.

Enquanto Rosalba Ciarlini era 
vaiada, a presidente Dilma não 
disfarçava a insatisfação. Recla-
mou alguma coisa com o minis-
tro Mercadante, cruzou os braços, 
meneou negativamente e baixou a 
cabeça. 

Rosalba sentiu o impacto ini-
cial das vaias, mas prosseguiu com 
o discurso. Não teve um minuto de 
trégua por parte da plateia, forma-
da de adolescentes na maioria. “O 
tempo é o melhor senhor da razão 
e a verdade não tardará a mostrar 
que esta governadora (ela mesma) 

tirou o Rio Grande do Norte da po-
sição de lanterninha da educação”, 
disse com fi rmeza. 

Duas fi leiras atrás, a secretá-
ria de Educação, Betânia Rama-
lho, acompanhou o discurso da 
governadora com um semblante 
de seriedade. 

Nem mesmo quando pediu 

aos presentes aplausos para a pre-
sidente Dilma, a governadora ob-
teve a simpatia da maioria da 
plateia. 

Aplaudida de pé e ovaciona-
da, a presidente Dilma Rousse-
ff  também não escapou das vaias 
dos estudantes ceará-mirinenses. 
Logo após Rosalba sair do púlpito, 

a presidente assumiu o lugar e foi 
aplaudida de pé como aconteceu 
desde que entrou no ginásio do 
IFRN de Ceará-Mirim, às 12h 40. 

Mas, mesmo brevemente, ela 
foi vaiada quando saiu em defe-
sa da governadora Rosalba Ciarli-
ni. “Isso é feio, isso é feio”, disse Dil-
ma com um dedo indicador apon-
tado para cima, tentando amainar 
as vaias. 

A presidente disse que uma 
das características do povo brasi-
leiro é a tolerância. Na defesa de 
Rosalba, Dilma disse que o povo 
brasileiro aceita a diversidade de 
crença e religião e as diferenças. 
“Vamos respeitar a governado-
ra que está aqui. Cidadania é res-
peito”, disse a presidente que, ape-
sar das vaias não perdeu o tom oti-
mista do discurso.

Bem assessorada, a presiden-
te falou dos Mártires de Urua-
çu como exemplo de coragem do 
povo brasileiro. Hoje é feriado no 
RN em homenagem a eles. 

Desde os 11 anos de 
idade que Janaína Cardoso, 
28, trabalhava como 
empregada doméstica até 
que, este ano,  resolveu 
fazer o curso de auxiliar de 
cozinha do Pronatec. Ela foi 
incentivada pelo marido, ex-
pescador e hoje funcionário 
das obras do Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante.

Depois do curso, vendeu 
a casa que tinha em São 
Miguel do Gostoso para abrir 
um restaurante na Praia da 
Xepa. “Minha vida mudou”, 
disse Janaína emocionada 
ao ser citada pela presidente 
Dilma Rousseff  como 
exemplo de transformação 
de vida por causa do 
Pronatec.

Augusto Alves de Lira, 18, 
teve sua carteira assinada 
ontem, simbolicamente, 
na presença da presidente 
Dilma Rousseff . Morador 

do Vale Dourado em Natal, 
ele vai trabalhar em um 
supermercado da RedeMais 
como operador de caixa, 
depois do curso que fez 
no Senac pelo Pronatec. 
“Não vou parar. Quero fazer 
educação física e crescer na 
vida”, resumiu o jovem. 

 ▶ Augusto Alves recebe o diploma e um carinho da presidente Dilma Rousseff: à vontade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Alunos do Pronatec lotaram o ginásio do IFRN de Ceará-Mirim

 ▶ Presidente pede tolerância aos estudantes de Ceará-Mirim: “Isso é feio!”

“ISSO É FEIO”, DIZ DILMA 
SOBRE VAIAS À GOVERNADORA

PRONATEC MUDA A VIDA 
DE ALUNOS NO VALE DO 
CEARÁ-MIRIM

 ▶ Janaína: curso e restaurante

O GOVERNO 
FEDERAL GASTA 
COM O PRONATEC, 
PARA QUE 8 
MILHÕES DE 
ALUNOS ESTUDEM 
DE GRAÇA, R$ 14 
MILHÕES. O ESTADO 
BRASILEIRO TEM 
QUE GARANTIR 
RECURSOS”

Dilma Rousseff
Presidente da República
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Marcos Bezerra

petrobras.com.br/meinspira

Gente. É o que inspira a gente.

ATENDIMENTO 
TERMINAL
/ GREVE /  MOVIMENTO NACIONAL DOS BANCÁRIOS PROVOCA TRANSTORNOS CRESCENTES PARA 
OS CORRENTISTAS, QUE ENCONTRAM DIFICULDADES NA OBTENÇÃO DOS SERVIÇOS MAIS SIMPLES

 ▶ Tumulto em agência do Banco do Brasil: correntistas não têm a quem recorrer

ARGEMIRO LIMA / NJ

SEM DATA PARA acabar, a greve dos 
bancários chega hoje ao seu 15º 
dia com muitos transtornos para 
os usuários do serviço, que recla-
mam do atraso nas contas e do 
caos que se instalou nas agências, 
e que só faz piorar desde que o 
movimento foi defl agrado, em 19 
de setembro.

Na manhã de ontem, a repor-
tagem do NOVO JORNAL percor-
reu algumas agências bancárias 
de Natal e em todas constatou a 
mesma situação: fi las, reclama-
ções e – o mais grave – caixas de-
sabastecidos em pleno período de 
pagamento. Os correntistas tam-
bém sofrem com a ausência de 
comprovantes de pagamento – 
falta pessoal para repor as bobinas 
de papel – e envelopes para depó-
sito, problema resolvido nas agên-
cias da Prudente de Morais com o 
comércio informal por parte dos 
“fl anelinhas”.

O Procon/RN avisou que, ao 
constatar essa situação, os bancos 
serão notifi cados a reabastecer as 
agências em até 24 horas. Caso 
descumpram, estarão sujeitos a 
multas de R$ 600 a R$ 6 milhões.  
“A greve não é uma situação gera-
da pelo consumidor”, diz Ney Lo-
pes Júnior, diretor do órgão, expli-
cando que por isso não pode haver 
punições para o correntista, como 
cobrança de juros por atraso.

A Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos) e o Sindicato dos 
Bancários orientam os clientes a 
realizar suas transações através 
dos canais alternativos: caixas ele-
trônicos, internet banking, aplica-
tivos de celular, teleatendimento, 
casas lotéricas, Correios e demais 
estabelecimentos credenciados.

Entretanto, além desses canais 
não terem capacidade para aten-
der todos os usuários, a afl ição  
com o vencimento das contas leva 
um grande número de usuários às 
agências. Em início de mês, a situ-
ação é ainda mais caótica. Quem 
precisa de serviços como o desblo-
queio de um cartão, por exemplo, 
está de mãos atadas. 

A greve, que atinge quase to-
dos as agências do estado, não 
tem data para acabar. Os bancá-
rios potiguares querem um reajus-
te de 22%, acima dos 11,93% pedi-
dos pela categoria nacionalmente. 
Porém, a proposta apresentada é 
de apenas 6,1%.

A funcionária pública Maria das 
Graças Gomes, 62, não sabe mais 
o que fazer. Ela reclama não ter di-
nheiro para pagar o salário de sua 
empregada doméstica. “Essa greve 
é desumana”, declarou ontem, na 
agência do Banco do Brasil da Ci-
dade Alta. “Eles têm direito à gre-
ve, mas não têm direito a instalar o 
caos”, reclamou.

Adeilton Nascimento, 70, repre-
sentante comercial, diz que o pro-
blema da falta de dinheiro é cons-
tante, aliado a grandes fi las. Ele cul-
pou os banqueiros pela situação: 
“Os bancários estão no direito de-
les: reivindicar o que é justo, um sa-
lário digno”.

Mesma posição compartilha o 
servidor público aposentado Cé-
sar Augusto, 64: “Isso é um desres-
peito com o cidadão. Os grevistas 
estão no direito deles, mas não es-
tão cumprindo os 30% estabeleci-
dos na legislação”, pontuou. 

Já a funcionária pública muni-
cipal Lívia Esteves, 33, reclamou da 
“peregrinação” que fez entre agên-
cias: “Faltei emprego, deixei fi lho 
em casa, mas não consegui resol-
ver nada”, reclamou.
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Editor 

Moura Neto

Enquanto a Prefeitura planeja 
ofi cializar novo o espaço de 
atuação para os comerciantes 
informais no centro da cidade, 
os ambulantes do camelódromo 
da Cidade Alta vendem de tudo 
entre os corredores estreitos 
que separam os 490 boxes. 
Os produtos, principalmente 
importados, são relógios, capas 
de celular, controles e até 
eletrodomésticos. 

No entanto, mesmo com 
a movimentação de clientes, 
a estrutura física do local 
se deteriora e não suporta 
mais o crescimento que o 
estabelecimento sofreu desde sua 
inauguração em 1996.

Édison Florenço, ambulante, 
diz que a estrutura metálica que 
recobre o camelódromo está se 
soltando. “Tivemos que fazer 
remendos para evitar a queda de 
algumas partes”, diz o comerciante, 

que vende relógios no local. Ele 
também alega que existem mais de 
280 boxes utilizados como depósitos 
de produtos, prejudicando quem 
quer um espaço para vender seus 
produtos.

Já os sistemas elétricos e 
hidráulicos estão comprometidos, 
conta o também ambulante José 
Ubirajara de Lima. “Os problemas 
estruturais atrapalham as vendas”, 
afirmou o comerciante que trabalha 
no local há dezesseis anos.

Os problemas do espaço 
também são percebidos pelos 
clientes. Adisangela Melo, 34, 
também aponta os problemas de 
organização e limpeza do local. 
“Venho aqui apenas porque já 
conheço os serviços”, comentou a 
técnica de enfermagem.

Fátima Lima, secretária 
adjunta da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Sensur), 
reconhece a situação precária 

do camelódromo da Cidade 
Alta e promete reunião com os 
comerciantes do local. “Próxima 
semana marcaremos uma 
reunião com os comerciantes 
para fazer um levantamento 

das necessidades físicos do 
camelódromo”, declara Fátima. No 
entanto, ela diz que a Prefeitura 
não tem verba para reformar o 
shopping popular esse ano e estuda 
parceria com empresa privada.. 

ANUNCIADO EM ABRIL desse ano, o 
reordenamento das áreas desti-
nadas aos comerciantes informais 
que atuam na Cidade Alta aparen-
temente começa a tomar forma. A 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) está em proces-
so de conclusão das obras que irão 
ampliar o calçadão da Rua João 
Pessoa, no trecho entre a Avenida 
Rio Branco e a Princesa Isabel. 

De acordo com o secretário 
Raniere Barbosa, a nova estrutura 
do calçadão, que teve sua primei-
ra etapa concluída na semana pas-
sada, deverá receber nos próximos 
dias uma nova iluminação, cantei-
ros e novos bancos, além de demar-
cações dos espaços destinados aos 
ambulantes. 

A secretária adjunta, Fátima 
Lima, informou que a Semsur tam-
bém irá disponibizar mesas dobrá-
veis de 1,20m por 0,80m, de forma a 
valorizar a padronização dos pon-
tos e facilitar o transporte e exposi-
ção das mercadorias.

A expectativa da Semsur é que 
até o fi nal de outubro cerca de 90 
camelôs cadastrados na pasta de-
verão ocupar os espaços reserva-
dos nas ruas Princesa Isabel, Vaz 
Gondim (conhecida como Beco da 
Lama) e Coronel Cascudo.

“O objetivo principal da prefei-
tura é reorganizar o comércio infor-
mal no centro, de forma a desafogar 
as calçadas da Avenida Rio Branco 
e melhorar a circulação dos pedes-
tres nas principais ruas do bairro”, 
informa Raniere. Ele também ex-
plica que o número de vendedores 
ambulantes liberados para comer-
cializar legalmente nestes novos 
espaços foi determinado a partir 
do último censo realizado pelo De-
partamento de Fiscalização da Se-
msur, em março de 2013. 

O censo contabilizou cerca 
de 350 ambulantes no centro, dos 
quais 172 estariam habilitados a 
solicitar um espaço próprio. “Des-
te total, 90 atenderam a critérios 
como adequação dos produtos, 
tamanho dos pontos de venda, 
manipulação correta de alimen-
tos, entre outros, e devem se mu-
dar para os novos espaços assim 
que as obras estiverem concluí-
das”, comenta o secretário. 

Em 22 de agosto, a Semsur di-
vulgou no Diário Ofi cial a Porta-

ria 019/2012, que disciplina o co-
mércio ambulante na cidade do 
Natal. A Portaria detalha o regra-
mento já contido no Decreto Mu-
nicipal 5661/1995, facilitando sua 
aplicação por parte do corpo de 
fi scalização, bem como esclare-
cendo e norteando os interessa-
dos em exercer essa atividade de 
forma legal. 

Questionado a respeito da fi s-
calização do comércio informal na 
Cidade Alta, Raniere Barbosa diz 
que a equipe de fi scais da Semsur 
atualmente conta com apenas 20 
funcionários, o que difi culta uma 
maior frequência na região.

A queixa pela ausência de fi s-
cais parte dos camelôs e lojistas. 
Para Reginaldo Mário dos San-
tos, 38, que vende sandálias e bol-

sas femininas há quatro anos na 
esquina da Avenida Rio Branco 
com a Rua João Pessoa, apenas 
a transferência dos ambulantes 
para os novos pontos não resolve 
o problema.

“Se não tiver fi scalização, o pes-
soal vai continuar colocando as 
mercadorias pra vender no mes-
mo lugar de antes, tomando o lu-
gar que a gente está agora. Mas se 
as coisas fi carem do jeito que a Se-
msur está prometendo, vai ser bom 
pra gente. É melhor ter um lugar 
próprio pra vender, mesmo sendo 
pequeno, do que não poder traba-
lhar”, comenta o ambulante, relem-
brando que já teve suas mercado-
rias apreendidas duas vezes no ano 
passado. 

Já Nailson França, gerente de 

uma farmácia situada no calçadão 
da João Pessoa, acredita que a mu-
dança pode trazer incômodo para 
os comerciantes locais. “É mui-
ta gente para um espaço pequeno. 
Acho que o calçadão vai fi car tu-
multuado, com pouco espaço, o que 
pode até comprometer as vendas”. 

De acordo com o ambulante 
Antônio Marcos de Carvalho, 36, 
na última reunião realizada com 
a secretária adjunta Fátima Lima, 
icou acertado que 40 ambulantes 
da Rio Branco deveriam ser trans-
feridos para o calçadão, juntando-
-se aos 13 que já comercializam 
suas mercadorias no local. 

“A gente não foi consultado 
pela prefeitura na decisão de como 
iam acontecer essas mudanças”, 
reclama o vendedor de acessórios 

para celular, que há dois anos mi-
grou das imediações da Avenida 
Deodoro da Fonseca para o pon-
to atual.  O ex-monge hare krish-
na e atual vendedor de livros e arti-
gos religiosos, Sebastião Sabino de 
Oliveira, 57, conhecido na região 
como Sanat Kumara (termo hin-
du que signifi ca “servo da eterna 
criança”), vê as mudanças de uma 
forma positiva. 

“Na minha opinião, o gover-
no quer que os ambulantes saiam 
das ruas por causa dos turistas, 
né? A Copa do Mundo está vin-
do aí e eles querem deixar as ruas 
mais organizadas. E acho que vai 
ser ótimo pra gente. Organização 
atrai riqueza”, conclui o ambulan-
te, por entre a fumaça dos incen-
sos que vende.

ROTATIVIDADE
Além dos camelôs com espa-

ços fi xos, 23 comerciantes rota-
tivos (vendedores informais que 
circulam com poucos instrumen-
tos de trabalho, como vendedores 
de água) também foram liberados 
para atuar na região. Cerca de 55 
comerciantes informais tiveram a 
regulamentação negada por não 
se enquadrarem nos requisitos es-
tabelecidos pela legislação. 

Alguns destes não se classifi -
caram por já possuírem pontos no 
camelódromo da Cidade Alta, es-
paço que reúne mais de 400 boxes. 
Alguns comerciantes do cameló-
dromo, da rua Coronel Cascudo e 
Princesa Isabel são contra a nova 
confi guração dos espaços destina-
dos aos ambulantes, alegando prin-
cipalmente a falta de organização.

É o caso de Raimundo José Me-
deiros, 68, que há 16 anos comer-
cializa relógios na movimentada 
Coronel Cascudo. “Antes de trazer 
o pessoal pra cá, tem que organizar 
o espaço e dar condições dignas de 
trabalho pra todo mundo”, diz ele. 

Na Princesa Isabel, o vende-
dor de amendoim e castanha Cíce-
ro Rodrigues de Almeida, 73, acre-
dita que a transferência dos ambu-
lantes pode gerar discussões devi-
do ao baixo movimento no lugar, 
com relação às demais ruas. “Aqui o 
movimento é mais fraco. Tem bem 
menos camelôs que na Rio Branco. 
Não sei se o pessoal vai querer fi car 
aqui”, observa o ambulante

SURGE UM  
NOVO CAMELÓDROMO

/ URBANISMO /  AMBULANTES DA CIDADE ALTA SERÃO 
ALOJADOS ATÉ O FINAL DO MÊS EM ÁREAS ADAPTADAS 
NAS RUAS DO CENTRO; SEGUNDO A PREFEITURA, 
O OBJETIVO É REORGANIZAR O COMÉRCIO INFORMAL

CAMELÓDROMO CLAMA POR ATENÇÃO

 ▶ Édison Florenço, ambulante: remendos para evitar a queda da estrutura

 ▶ José de Lima, ambulante: problemas estruturais atrapalham as vendas

 ▶ Camelódromo da Cidade Alta: muitos boxes fechados

 ▶  Calçadão da Rua João Pessoa, no trecho entre a Avenida Rio Branco e Princesa Isabel, foi ampliado para abrigar camelôs 

 ▶ Nailson França, gerente de farmácia: “O calçadão vai 

fi car tumultuado, o que pode até comprometer as vendas”

 ▶ Sebastião Sabino de Oliveira, 

camelô: “Acho que vai ser ótimo pra 

gente. Organização atrai riqueza”

 ▶ Raimundo José Medeiros, camelô: Antes de trazer o 

pessoal pra cá, tem que organizar o espaço” 

SE NÃO TIVER 
FISCALIZAÇÃO, O 
PESSOAL VAI VENDER 
NO MESMO LUGAR DE 
ANTES, TOMANDO O 
LUGAR QUE A GENTE 
ESTÁ AGORA”

Reginaldo Mário dos Santos,
Camelô

90
É o número de 

comerciantes informais 
que deverão ser alojados 

nos novos espaços 
reservados pela Prefeitura
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OS CATÓLICOS TERÃO uma agen-
da cheia de missas e orações 
hoje, feriado estadual em ho-
menagem aos mártires de Uru-
açu. A primeira celebração está 
prevista para as 7h da manhã, 
na comunidade de Uruaçu, no 
município de São Gonçalo do 
Amarante. Um dos ápices da 
programação organizada pela 
Arquidiocese de Natal é o show 
do padre curitibano Reginaldo 
Manzotti, marcado para as 16h. 

Em virtude da data, o fun-
cionamento do comércio em 
Natal sofrerá algumas altera-
ções. Shoppings e lojas do co-
mércio de rua abrirão em horá-
rios diferenciados. 

A missa inicial dos festejos 
católicos será realizada em fren-
te ao monumento dos márti-
res, em Uruaçu. Lá também se-
rão celebradas missas às 10h e às 
12h. No horário das 10h às 14h, 
também haverá atendimento de 
confi ssões e adoração ao Santís-
simo Sacramento. Às 9h, haverá 
mais uma celebração, só que na 
Vila, a 5km do monumento. 

A festa dos mártires, em 
Uruaçu, será encerrada com 
uma missa, às 18 horas, presi-
dida pelo arcebispo metropoli-
tano de Natal, Dom Jaime Viei-
ra Rocha.

O padre Reginaldo Manzot-
ti, um dos convidados princi-
pais da festa, é conhecido pelos 
programas católicos que apre-
senta na TV e em emissoras de 
rádio por todo o Brasil, além 
dos CDs que gravou. A apre-
sentação dele também aconte-
cerá no monumento. A progra-
mação da festa dos

O dia de homenagem aos 
mártires, feriado em todo o Rio 
Grande do Norte, alterou o fun-
cionamento do comércio na ca-
pital. A Câmara dos Dirigentes 
Lojistas divulgou os detalhes. 

O comércio de rua também 
teve o horário alterado. No Ale-
crim, por exemplo, a maior par-
te das lojas só deve permane-
cer aberta entre 8h e 12h. Mes-
mo com abertura facultativa, 
os grandes magazines da Ci-
dade Alta decidiram funcio-
nar em horários diferentes.  A 
C&A, por exemplo, abrirá das 
7h às 15h, a Riachuelo das 7h 
às 15h e as Lojas Americanas 
das 9h às 15h.  Na Zona Norte, 
a abertura também será facul-
tativa, mas não deve ultrapas-
sar o meio-dia. 

Os principais shoppings da 
cidade também terão horários 
de funcionamento diferencia-
dos. A única semelhança para 
todos é apenas a abertura das 
praças de alimentação e lazer 
às 11h. A única exceção é o Via 
Direta, onde os restaurantes e 
lanchonetes só funcionarão a  
partir do meio-dia. 

No Midway, as lojas ânco-
ras entram em funcionamen-
to à partir das 12h, enquanto as 
demais lojas só abrem às 15h. 
No Natal Shopping, todas as lo-
jas estarão abertas já às 14h, as-
sim como no Cidade Jardim e 
no Via Direta. E tanto no Norte 
Shopping como no Praia Shop-
ping, o funcionamento das lo-
jas e quiosques têm início pre-
visto para as 15h. Em greve, os 
bancos não abrirão. Já as gran-
des redes de supermercado, fun-
cionarão como numa quinta-fei-
ra comum.

A TRÊS DIAS de completar dois me-
ses, a greve da polícia civil do Rio 
Grande do Norte defl agrada no dia 
6 de agosto segue sem expectativa 
de consenso entre os representan-
tes da categoria e o Governo do Es-
tado. Interposto há mais de uma 
semana pelo Sindicato dos Poli-
ciais Civis e Servidores da Seguran-
ça Pública do Rio Grande do Norte 
(Sinpol), o pedido de reforma das 
decisões proferidas pelo desem-
bargador do TJ-RN Claudio San-
tos foi negado pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Cel-
so de Mello, no dia 24 de setembro. 

Na Ação Cível Originária nº 
2013.014425-4, o desembargador 
determinou o retorno aos pos-
tos do percentual mínimo de 70% 
de agentes, escrivães e funcioná-
rios do Instituto Técnico e Cientí-
fi co de Polícia (Itep). Também de-
terminou que os membros do sin-
dicato deveriam manter uma dis-
tância mínima de 200 metros do 
Centro Administrativo do Estado 
durante as manifestações de pro-
testos para evitar transtornos à ro-
tina de trabalho. 

Mesmo com a decisão do STF 
referendando o despacho do de-
sembargador Claudio Santos, o 
presidente do Sinpol-RN, Djair Oli-
veira, afi rma que a paralisação de-
verá prosseguir até que as nego-
ciações da pauta avancem. “Até 
agora não conseguimos nenhum 
benefício concreto, mas vamos 
procurar todos os artifícios legais 
disponíveis para defender nossos 
direitos”, garante Djair, deixando 
claro que todo o efetivo vai conti-
nuar em greve.  

A negativa da Suprema Corte 
para o pleito do Sinpol teve como 
base uma decisão proferida em fa-
vor do Governo do Estado de São 
Paulo, que pediu a proibição da 
greve da Polícia Civil paulista em 
maio de 2009. Na época, os minis-
tros julgaram procedente a recla-
mação, determinando que os au-
tos do dissídio coletivo de greve 
fossem julgados pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho do TJ-SP. 

Também  recomendou que 
fosse proibida a paralisação dos 
policiais e demais servidores da 
segurança pública, ainda que o ar-

tigo 37, inciso VII da Constituição 
Federal assegure o direito de greve 
aos servidores públicos. O ex-mi-
nistro Eros Grau, relator do caso, 
sustentou a relativização deste di-
reito, partindo da premissa de que 
entre os serviços públicos há al-
gumas atividades indelegáveis, 
para as quais se impõe a necessi-
dade de execução plena em favor 
da manutenção da ordem pública. 

Neste grupo se enquadram os 
servidores da Justiça e, especial-
mente, os servidores que desem-
penham funções de segurança pú-
blica em grupos armados, como é 
o caso dos policiais. “Não impor-
ta se o serviço é público, mas a re-
cusa da prestação é inadmissível”, 
sustentou o ministro.

No relatório de sua autoria, 
Eros Grau, justifi cou seu posicio-
namento defendendo que as ati-
vidades desenvolvidas pela Polícia 
Civil são análogas às dos militares, 
em relação aos quais o 3º parágra-
fo, inciso IV do artigo 142 da Cons-
tituição proíbe expressamente o 
direito à greve. 

O ministro citou ainda como 
argumentação a jurisprudência 

das Cortes Constitucionais da Itá-
lia, França e Espanha, que proí-
bem a greve destas categorias, sob 
o fundamento de que se trata de 
um setor essencial na proteção de 
direitos fundamentais do cidadão 
em geral, garantidos nas respecti-
vas Constituições.

Na época do julgamento, o en-
tão presidente do STF Gilmar Men-
des e o ministro Ricardo Lewan-
dowski ressaltaram a importância 
de consignar a posição da Supre-
ma Corte e disseram que a deci-
são era um sinal de que, nos próxi-
mos julgamentos de Mandado de 
Injunção (MI) – medida destinada 
a suprir lacunas legislativas de não-
-regulamentação de dispositivos 
constitucionais –, a Suprema Corte 
se pronunciaria em defi nitivo sobre 
a proibição. 

PLEITOS 
Os policiais civis do estado rei-

vindicam a alteração no Plano de 
cargos, carreira e salários da cate-
goria, reconfi guração da carga ho-
rária para 6 horas diárias, nomea-
ção de concursados e curso de for-
mação para todos os suplentes. 

Também fazem parte da pauta o 
aparelhamento e informatização 
das unidades policiais, adicional 
noturno, vale refeição, auxílio saú-
de e alteração da gratifi cação de 
chefi as de investigação e cartório. 

Em contraponto, o Governo 
do Estado alega a preocupação em 
respeitar os limites prudenciais 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal e a situação fi nanceira crítica 
pela qual passa o Executivo esta-
dual. Um levantamento da Secre-
taria de Administração e Recur-
sos Humanos revela que a remu-
neração média dos agentes da po-
lícia civil na ativa aumentou, entre 
2011 e 2013, de R$ 3. 660, 00 para 
R$ 5.756,00. Os escrivães da polícia 
também receberam aumento de 
R$ 3.852,00 para R$ 5.668,00. 

Enquanto a greve continua, 
os registros de boletins de ocor-
rência estão sendo feitos na Dele-
gacia Geral de Polícia Civil (Dege-
pol), no bairro de Cidade da Espe-
rança. NOVO JORNAL procurou o 
secretário de Segurança Pública, 
Aldair Rocha,  para que comentas-
se o impasse, mas não conseguiu 
localizá-lo. 

A RETOMADA DAS obras do Mercado 
Modelo de Natal, nas Rocas, está 
prevista para o fi m de novembro. 
O edital da licitação deve ser divul-
gado na próxima semana, segun-
do a Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos. Iniciadas em 2007, 
as obras foram paralisadas em no-
vembro do ano seguinte, ainda na 
gestão Carlos Eduardo.

Ao retornar ao Palácio Felipe 
Camarão, o prefeito prometeu fi nal-
mente terminar o mercado. No en-
tanto, não conseguiu cumprir a últi-
ma previsão que fi xou para reiniciar 
a obra, início do segundo semestre. 
A reforma, que inicialmente tinha 
um orçamento de R$ 1,98 milhão, 
hoje está avaliada em R$ 3 milhões.

O secretário Raniere Barbosa, 
que participou recentemente de 
uma reunião com a Caixa Econômi-
ca e Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi), 
parceira da Semsur na execução do 

projeto, garantiu que as obras co-
meçam ao fi nal de novembro ou 
início do mês seguinte, em caso de 
possíveis atrasos no cronograma. 

De qualquer forma, não pas-
sa deste ano. “Com a Caixa, todos 
os trâmites já estão resolvidos. Só 
falta encaminhar o resultado da li-
citação, quando sair”. Na reunião, 
realizou-se um balanço do que já 
foi feito e do que há por fazer no 
mercado, que tem 31% da reforma 
executada.

O edital da licitação, previsto 
para ser divulgado quarta-feira da 
próxima semana, vence em 30 dias 
a contar da data de publicação. 
Daí decorre duas semanas, perío-
do conhecido como prazo recursal. 
Após esses 45 dias, ocorre a abertu-
ra dos envelopes, quando é homo-
logado o resultado da licitação. 

No caso de ocorrer alguma in-
terposição de recurso sobre o resul-
tado da licitação ao longo do prazo 

recursal, ele deve ser julgado em até 
cinco dias úteis. Mas se tudo ocor-
rer como planejado, aguarda-se 
três dias para emissão da ordem de 
serviço, que autoriza a montagem 
do canteiro de obras pela empresa 
vencedora da licitação, o que pode 
levar de uma a duas semanas.

O projeto prevê a ampliação 
da infraestrutura do Mercado das 
Rocas, que terá os dois andares e 
83 boxes, além de praça de alimen-
tação, internet wi-fi , câmeras, ele-
vadores e acessibilidade. Espera-
-se que o turismo no local, bastan-
te restrito, seja potencializado. 

As obras da Semsur na área 
não se restringem apenas à refor-
ma do prédio. Além dele, duas pra-
ças no entorno já estão sendo re-
formadas, a um custo de aproxi-
madamente R$ 666 mil: a praça 
Irmã Vitória e a praça da feira livre 
das Rocas.

CINCO ANOS DEPOIS, OBRA DO MERCADO 
MODELO DEVERÁ SER ENFIM RETOMADA

/ ROCAS /

 ▶ Mercado Modelo das Rocas: obra de reforma paralisada desde 2008

EDUARDO MAIA / NJ

CATÓLICOS 
CELEBRAM  
FERIADO DOS 
MÁRTIRES 

/ PROGRAMAÇÃO /

 ▶ Mártires de Uruaçu: orações

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

NÃO É PROIBIDO

/ JUSTIÇA /  STF NEGA RECURSO DO SINPOL COM BASE EM DECISÃO PROFERIDA EM FAVOR DO 
GOVERNO PAULISTA, JULGANDO QUE AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA POLÍCIA CIVIL SÃO 
ANÁLOGAS ÀS DOS MILITARES E, POR ISSO, A CONSTITUIÇÃO PROÍBE O DIREITO À GREVE 

PROIBIR

 ▶ Policiais civis e servidores do Itep, em greve há quase dois meses, foram proibidos de realizarem manifestação a menos de 200 metros do Centro Administrativo

ATÉ AGORA NÃO 
CONSEGUIMOS 

BENEFÍCIOS, MAS VAMOS 
PROCURAR TODOS OS 

ARTIFÍCIOS DISPONÍVEIS 
PARA DEFENDER 

NOSSOS DIREITOS”

Djair Oliveira,
Presidente do Sinpol 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

OS AMANTES DO gênero imortaliza-
do por Clara Nunes, Cartola, Beth 
Carvalho, Martinho da Vila e tan-
tos outros podem respirar alivia-
dos: o samba das quintas-feiras, 
organizado pelo grupo Arquivo 
Vivo, continua de pé na Praça An-
dré de Albuquerque, Cidade Alta, 
mas só volta na próxima semana, 
dia 10 de outubro. 

O motivo do recesso forçado, 
que começou na semana passada, 
foi o fato de a Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
não ter liberado a utilização da pra-
ça para o evento, fazendo, portanto, 
que os produtores do “Quinta Viva 
do Samba” cancelassem a edição 
da quinta-feira passada em cima 
da hora. De lá para cá, a página ofi -
cial do evento no facebook, recebeu 
vários questionamentos sobre o fu-
turo do projeto.

Segundo o titular da pasta, Mar-
celo Toscano, a Semurb não emitiu 
o parecer positivo liberando a uti-
lização do espaço público porque 
precisava se reunir antes com os 
produtores do projeto para defi nir 
o prazo de validade mais adequado 
do documento. “Eles pediram a li-
beração da praça até o fi nal do ano, 
e eu não pude fazer isso, porque as-
sim poderia prejudicar outras ações 
que também quisessem utilizar o 
local”, argumenta Toscano.

A dúvida no ar era se o docu-
mento precisaria ser emitido men-
salmente ou por edição do evento. 
Em conversa realizada ontem na 
própria secretaria, ambas as partes 
optaram pela primeira opção. Um 
dos produtores do evento, Fransci-
co Bethoven, explicou que antes da 
própria Semurb emitir um parecer 
favorável, a questão também deve 
passar por outros órgãos.

“Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte), Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e Defesa Social 
(SEMDES), Secretaria de Mobilida-
de Urbana (Semob), Polícia Militar 

e Urbana”, cita, comentando ainda 
que, muito embora, a Quinta Viva 
seja realizado há quatro anos, eles 
só procuraram se regularizar com 
a prefeitura a partir de junho des-
se ano.  

Outro problema que também 
deve ser solucionado pela produ-
ção da “Quinta Viva do Samba” é a 
existência de ambulantes durante 
a realização dos shows. “Nós já fi -
zemos uma reunião com eles, as-
sim que começamos a usar a pra-
ça, mas falta o poder público che-
gar junto para cadastrar esses co-
merciantes também”, afi rma 
Bethoven.

PÚBLICO 
Voz e pandeiro do grupo Ar-

quivo Vivo, Renan Araújo, conhe-
cido como Renanzinho, ainda se 
lembra de quando o projeto come-
çou, tímido, para cerca de 20 pesso-
as, no bar de Fátima, localizado no 
Beco da Lama. “Em poucos meses 
nós passamos para o Bar de Naza-
ré porque começou a juntar mui-
ta gente mesmo, até que chegamos 

ao Bar do Amarelinho, que fi ca ao 
lado da Praça André de Albuquer-
que, então fomos para a praça”, 
comenta.

Ainda de acordo com o músi-
co, o projeto chega a reunir 2 mil pes-
soas em dias especiais, como no últi-
mo samba do ano. “Mas a média é de 
mil pessoas por quinta-feira normais”, 
destaca, explicando também que hoje 
em dia o projeto já alcançou reconhe-
cimento inclusive fora do Estado.

“Nós somos a maior roda de 
samba do Nordeste e somos co-
nhecidos até no Rio de Janeiro por 
esse formato de reunir tanta gente 
assim em um espaço aberto”, ga-
rante. Toda quinta-feira, além do 
grupo Arquivo Vivo, outros canto-
res também são convidados para 
integrar a roda de samba, a exem-
plo das cantoras Khrystal e Cami-
la Masiso, que já participaram al-
gumas vezes do projeto.

A MINISTRA DA Cultura, Marta Su-
plicy, afi rmou ontem, em entrevis-
ta na Biblioteca Nacional, no Rio, 
que não foi usado nenhum parâ-
metro étnico na escolha da de-
legação de escritores brasileiros 
para a Feira do Livro de Frankfurt. 

Marta comentou a polêmica, le-
vantada na imprensa alemã, de que 
teria havido racismo na seleção dos 
integrantes da comitiva ofi cial bra-
sileira para o evento, que neste ano 
tem o Brasil como país convidado. 
Na delegação brasileira há 70 auto-
res e somente um negro, Paulo Lins. 

“O critério não foi étnico, o cri-
tério foi outro e eu achei correto. O 
primeiro era a qualidade estética, 
depois autores que tivessem livros 
traduzidos para o alemão e língua 
estrangeira. A Feira de Frankfurt é 
uma feira comercial e nós temos 

que dar prioridade a quem já está lá 
e vai poder se colocar também pela 
diversidade”, disse Marta Suplicy. 

A ministra afi rmou ainda que 
o país vive um momento de trans-

formação, o que vai permitir que, 
nas próximas gerações, haja um 
número maior de negros em even-
tos como esses. “Hoje infelizmente 
não temos. Devemos entender que 

toda lista tem sempre um recorte 
que provoca discussão”, afi rmou. 

Sobre o Brasil ter decidido a 
delegação brasileira em março, 
quando foram anunciados os 70 
nomes de escritores que viajariam 
pelo Ministério da Cultura, e dei-
xado para fazer a licitação do ho-
tel apenas às vésperas do evento, 
a ministra disse que o processo foi 
retardado por mudanças adminis-
trativas na pasta, na Biblioteca Na-
cional e no Itamarati.

O Ministério da Cultura divul-
gou que um hotel da rede Holiday 
Inn ofereceu 656 diárias a R$ 315 
mil, além de translado ao evento 
- no resultado da licitação de hos-
pedagem da delegação brasileira. 
A ministra disse que o orçamento 
fi nal fi cou dentro dos R$ 18,9 mi-
lhões anunciados há meses. 

AGONIZA, 
MAS NÃO MORRE
/ CIDADE ALTA /  DEPOIS DE UM RECESSO FORÇADO, SAMBA DAS QUINTAS-FEIRAS ORGANIZADO 
PELO GRUPO ARQUIVO VIVO RETORNA À PRAÇA ANDRÉ DE ALBUQUERQUE NA PRÓXIMA SEMANA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Camila Masiso: presença no “Quinta Viva do Samba”, junto com o grupo Arquivo Vivo

 ▶ A cantora Khrystal já participou do projeto na Praça André de Albuquerque

 ▶ Marta Suplicy, ministra da Cultura

MARTA SUPLICY NEGA RACISMO NA SELEÇÃO DE 
ESCRITORES QUE IRÃO PARA A FEIRA DE FRANKFURT

/ CULTURA /

FOTOS: DIVULGAÇÃO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

ERRATAAO PL 069/2013
Aviso

comunica nos subitens10.1.4.2 e 10.3.3 do item 10 -
DAABERTURAE DO JULGAMENTO DAPROPOSTADE PREÇOS
Ospreçosapresentadosnãopoderãoser superiores aodoSINAPI

Honney Kláuber J. de Assis

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, aos participantes da Licitação que

passa a ter a seguinte redação:

Natal/RN, 02 de Outubro de 2013.
- Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO CLASSIFICAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 002/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso
de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a firma CAMPOS MORAIS &
LIMA LTDA., foi classificada na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o
processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na forma da
lei.

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUAL PROFª ISABEL FERREIRA, LOCALIZADANO MUNICÍPIO DE EQUADOR/RN.
PROCESSO Nº 462981/2012-5-SEEC.

Natal/RN, 30 de setembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO
LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSÍCAS DA E.E. ATHENEU
NORTERIOGRANDENSE E GINÁSIO DE ESPORTES SILVIO PEDROSA, EM NATAL/RN.

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO CLASSIFICAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 021/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO Nº 129185/2013-8-SEEC. AComissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de
suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que as firmas FLAGUE
CONSTRUÇÕES LTDA, ENCO ENGENHARIA, CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LTDA - EPP, e
MAR CONSTRUÇÕES LTDA., foram classificadas na licitação supracitada. Considerando o
prazo recursal, o processo encontra-se com vistasàs interessadaspara requererem oque couber
na formada lei.

Natal/RN, 27 de setembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO
LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DA SEDE DO CENTRO TECNOLÓGICO MINERAL, EM
CURRAIS NOVOS/RN

04deoutubro de2013, às 12:00 (doze) horas

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO
LICITAÇÃO: Nº 012/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 22948/2013-9-SIN. A Comissão Permanente

de Licitação daSIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa,
que dará prosseguimento a segunda fase da licitação supracitada, com a abertura das
PropostasdePreços nodia , no auditório
daSIN, noCentroAdministrativodoEstado, km0, BR101, LagoaNova,Natal/RN.

Natal/RN, 02 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM
SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
A Pregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º
piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração, torna pública a realização dos certames
abaixo especificados:

Os Editais com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 14h00min às 16h00min horas, de
segunda a sexta-feira e no site da prefeitura , conforme requisitos e
condições legais dispostos naLegislação pertinente.

Natal/RN, 02 outubro de 2013.
Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.048/2013 - Aquisição de
equipamentode emissões otoacústicos a serrealizadono dia24.10.2013 as 09:h30.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.033/2013 - Aquisição de Pneus a ser realizado no dia
22.10.2013 as 09:h30.
PREGÃO PRESENCIALNº 20.039/2013 -Aquisição de nebulizador dorsal UVB a ser
realizadono dia23.10.2013 as 09:h30.

Maria do Céu de Brito Mendes -

www.natal.rn.gov.br
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Sadepaula

À medida que a comunicação se torna 
maior e melhor, fi ca claro que a intolerância 
é a verdadeira pequenez do homem”
Steven Spielberg
Cineasta americano

FOTOS: D'LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

D`LUCA / NJ

Destaque 
confi rma 
Carnatal na 
avenida Omar 
O’grady em 
coletiva no Natal 
Shopping.

Fotos
1. Rayane Azevedo, Daniele Barone e 

Giyane Matsunal
2. Janaina Amaral e Ricardo Bezerra
3. Gustavo Carvalho e Alexandre 

Mulatinho
4. Ricardo Bezerra, Gustavo Carvalho, 

Paulinho Freire e o Roberto
5. Gabriela Pires e Luana Souza
6. Ricardo Chaves e Paulinho Freire

?
VOCÊ SABIA
Que o Festival Gastronômico de Pipa está de volta, e 
de amanhã até domingo, o Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer participa do evento com um estande 
repleto de delícias culinárias de parceiros como 
Daguia Tortas Finas, além de muita solidariedade? 
Que para esta edição, o GACC-RN trás um produto 
especial: aventais e panos de prato pintados pelas 
crianças assistidas pela instituição, tudo no clima 
do festival? Que o departamento de culinária e as 
nutricionistas da instituição também prepararam um 
quitute para ser degustado pelos visitantes, a torta 
de batata doce com peixe , um dos pratos servidos 
aos assistidos pela Instituição? Que além disso, 
quem passar pelo estande vai poder levar para casa a 
receita deste nutritivo prato?

2

3

4

5

6

1

O batizado
Essa aconteceu em Cacimba de 
Vaca, no sopé da serra de Martins, 
na tromba do elefante. Dona 
Isaura foi batizar a fi lhinha de um 
ano e o padre Alberto pergunta o 
nome da criança:
– Ambrosina.
– Nome da mãe?
– Esta Isaura que vos fala.
– Nome do pai?
– Huuum...
– Ou diz o nome do pai, ou não 
batizo.
– Seu padre, já que o senhor 
insiste, lá vai: frei Cirilo.
– Ôxente, e frei Cirilo largou a 
batina?
– Não. Segurou com os dentes, 
eu juro!

Fotografi a abstrata
A Fundação José Augusto e a Pinacoteca do Estado 
convidam para a abertura da exposição de Frederico 
Marcos “Fantasia Cromática – Fragmentos de Música 
Visual”, hoje, a partir das 19h, no Palácio Potengi. A 
visitação segue de 4 a 26 de outubro, das 9 às 17h

João Redondo
O Solar Bela Vista realiza nos 
dias 7, 8, 9, 14, 15 e 16 de outubro, 
das 19h às 22h, ofi cina de Teatro 
de Mamulengos exclusiva para 
professores, que tem como objetivo 
o desenvolvimento de competências 
e a utilização da arte como 
instrumento auxiliar no processo de 
educação. As inscrições são gratuitas 
e poderão ser feitas por telefone 
(3212-1904) até o dia do início das 
ofi cinas. Com um total de 20 alunos 
por turma, a ofi cina será realizada 
com aulas presenciais e dividida em 
módulos, com a apresentação de um 
produto fi nal por cada participante.
O curso terá um total de 18 horas/
aula e será oferecido gratuitamente.

Plateia encantada
Mais de 230 crianças de 2 a 14 anos do Contemporâneo 
apresentaram o  musical “A Arca de Noé”, na última terça-feira, no 
Teatro Riachuelo. Eles apresentaram uma história contada através 
das canções como O pato, Casa, entre outras do poeta Vinícius de 
Morais, em uma homenagem ao seu centenário. 

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz 
cantando samba e MPB às 
20h, com couvert a R$ 5,00 
no Dom Vinicius.

Carros antigos
O Karmann Ghia Clube de Belo Horizonte confi rmando presença 
no VIII Encontro de Carros Antigos do RN, prometendo belíssimos 
carros que deverão desfi lar pelas passarelas potiguares. O evento 
acontece nos próximos dias 11, 12 e 13, na Praça Pedro Velho (Praça 
Cívica), em Petrópolis. 

Grande iniciativa
A I Feira Potiguar da Indústria, idealizada pela FIERN, já conta com o 
apoio da Cosern e do SEBRAE. Este coordenará a rodada de negócios 
que será realizada durante evento. Também está confi rmada a vinda 
da diretoria da APAS (Associação Paulista de Supermercados) a 
Natal. A feira será realizada de 11 a 13 de dezembro, no Centro de 
Convenções de Natal.  A empresa credenciada para comercialização 
dos estandes é a Verbo Eventos, e os contatos podem ser efetuados 
através dos 3201-7429 / 9983-1565 ou pelo e-mail feirafi ern @ 
verboeventos.com.br. A Feira vai reunir empresas de várias 
especialidades, serviços e importantes instituições. 

 ▶ Slimenia Souza curtindo som do Seis em Ponto, em Lagoa Nova

 ▶ Cena da peça “Auto da Aldeia do Guajiru, a Batalha 

de São Miguel”, em Extremoz, nas ruínas da mais 

antiga Igreja Jesuíta do estado, por cerca de 150 

atores, com texto e direção de Ricardo Veriano 

 ▶ A dupla de Palavra Cantada, Sandreco e 

Pauleco, apresenta o show “As aventuras 

Musicais”, no Teatro Riachuelo, hoje às 18h

 ▶ Luciana Oliveira com 

crianças a espera de 

doadores de medula 

óssea, numa promoção 

da Hatmo e Hemonorte

 ▶ Ceiça Brito no coquetel de lançamento dos produtos 

Paul Mitchell no Espaço Ceiça Brito Estética e Beleza

ARNALDO JG TORRES
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Minas Trend começa 
na próxima segunda-feira 
com festa no Expominas. 
A Vivaz promove desfi le de 
aniversário na fábrica da 
grife.

▶ Adriana Barra é o nome 
da vez da C&A Collection. 
As peças chegam às lojas 
dia 15 de outubro.

▶ Fátima Jales rodou, a 
convite da Dermage,  os 
principais pontos do Rio de 
Janeiro em uma limusine. 
Todo giro em torno das 
novidades e cuidados para 
o verão.

▶ Os internautas já podem 
curtir as novas imagens do 
verão Myosotis. Clarissa 
Medeiros, diretora da KKi, 
conta que o espaço está 
super.

▶ Depois de Espaço 
Fashion e Oh Boy!, a 
Posologie lança córner 
dedicado aos modelos plus 
sized.

▶ Além de Ana Augusta de 
Paula, Cláudia Gallindo e 
Juliana Flor assistiram ao 
desfi le da Chanel. Também 
em Paris, Ana Cláudia 
Rocha encontrou a amiga 
Maythê Birman, a querida 
do mundo Arezzo. We 
muito love!

FOTOS: CRÉDITO/ DIVULGAÇÃO

HEMISFÉRIO
GAÇÃO

1. Lanvin

2. Diane Von Furstenberg

3. Prada

4. Fendi

5. Valentino

FERVE
Karl Largerfeld incorpora sentido de arte em Chanel. Rosa e 
degradês aparecem. Antes, o estilista já havia ensaiado a cartela 
no verão Fendi. Valentino defi ne o verão entre o imperial e étnico 
em coleção inspirada na Ópera de Roma. Ainda em Paris, a 
Lanvin glamuriza a imagem de Patti Smith em versão metalizada, 
com direito a muito lamê. Voltando até Nova York, a Diane Von 
Furstenberg interpreta o dia de altas temperaturas a partir da ideia 
de oásis. A Prada, lógico, ainda vai dar muito o que falar.

CHANEL 5
Ana Augusta de Paula e Miroslava Duma 
na sala do desfi le da Chanel em Paris.

RIO DÉCO
Adriana Degreas, depois de 

desfi lar na SPFW, apresentou 
elogiada coleção inspirada 

no Rio em Paris.

FLOR DE PRIMAVERA
Com ambientação de Renato Teles e paisagismo de Melissa Sales, a Flor de 
Bali apresentou, desde terça, novidades de primavera. A loja está incrível para 
garimpo de peças incríveis. Alexandra Flor e Leandro Mathias comemoram 
momentinho da Flor de Bali nas revistas Casa Vogue e Marie Claire.

1. Ambiente 

da Flor 

de Bali, 

paginado 

por Renato 

Teles.

2. Ysnara 

Almeida 

confere 

primavera 

Flor de Bali.

1

1 2

2 3 4

5



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O América teve o início de tur-
no que todo mundo sonhava. Ocu-
pava o mesmo 3º lugar que o ABC 
nas três primeiras rodadas, mas 
o rendimento do time de Pintado 
caiu. Hoje, após perder para o Bra-
gantino em pleno Nazarenão (a 
primeira derrota no estádio nesta 
Série B) o Alvirrubro está há qua-
tro jogos sem vencer na Série B e 
o próximo duelo é diante do Sport, 
quarto colocado, na Ilha do Retiro, 
na próxima sexta-feira. 

Páreo duro, principalmente se 
considerar que a última vitória do 
Alvirrubro na Segundona foi dian-
te do Paysandu, na 22ª rodada, no 
Nazarenão. Depois disso, um em-
pate em casa diante do Joinville e 
uma derrota para o Guaratingue-
tá, fora, frustraram o planejamen-
to da comissão técnica alvirrubra 
– assim como o revés para o Braga.

“O resultado não foi o que a 
gente esperava, e surpreendeu a 
todos nós. Sofremos um gol muito 
cedo e fui obrigado a abrir o time. 
Mérito do Bragantino, que encai-
xou as jogadas e matou o jogo”, 
disse o comandante rubro na en-
trevista coletiva após a partida.

Mesmo com a derrota (que re-
presenta o quarto jogo sem ven-
cer do América) para o Bragantino 
no Nazarenão e o difícil duelo con-

tra o Sport na sexta-feira, Pintado 
mostrou otimismo para salvar o 
Dragão da Terceira Divisão do pró-
ximo ano. “O América só depende 
dele para não ser rebaixado”, disse 
após o jogo de terça-feira.

Ele destacou ainda que é im-
portante ter cabeça fria para re-
verter a situação. “Mais uma vez 
aconteceu um apagão na nossa 
equipe, e vamos precisar rever al-
gumas coisas. Mas é importante 
ter cabeça fria nesse momento”.

Ontem, inclusive, o treinador e 
o presidente do clube Alex Padang, 
tiveram uma reunião no Centro de 
Treinamento. Apesar da especu-
lação quanto a uma possível de-

missão do técnico, a reunião, apa-
rentemente, estava prevista antes 
mesmo do jogo da terça-feira. Por 
isso, Pintado segue no comando 
do América nesta Série B.

Inclusive, ontem mesmo ele 
e o elenco viajaram para Reci-
fe visando o confronto diante do 
Sport, na Ilha do Retiro. Se Pinta-
do esboçava confi ança após o em-
pate diante do Palmeiras, o clima 
nesse momento já não deve ser o 
mesmo.

Por isso, até o time titular deve 
sofrer alterações na próxima roda-
da. Primeiro em função do retor-
no do atacante Rodrigo Pimpão 
ao grupo. O jogador estava no de-

partamento médico por conta de 
uma fratura no rosto sofrida após 
uma entrada no jogo diante do 
Guaratinguetá há duas rodadas. 

Por outro lado, Pintado não 
poderá contar novamente com o 
volante Fabinho, que após retor-
nar de contusão na rodada passa-
da, foi expulso no fi nal da partida 
contra o Bragantino. Assim como 
Mazinho, que estava sendo o titu-
lar, suspenso, também não poderá 
participar da partida.

A vaga deve ser ocupada pelo 
volante Coutinho, sacado do time 
na rodada passada para o retor-
no de Márcio Passos. Outro que 
recebeu o terceiro cartão amare-
lo e fi ca de fora do confronto é o 
lateral-direito Norberto, que será 
substituído por Chiquinho.

De novidade entre os relacio-
nados está o meia Régis, empresta-
do pelo São Paulo ao Alvirrubro, e 
último reforço desta Série B. Além 
dele, o meia Neto e o volante Adil-
son Goiano também podem estre-
ar com a camisa do Alvirrubro na 
competição. 

Se o ABC tem a vantagem de 
ter mais jogos em casa do que lon-
ge de sua torcida nessa reta fi nal, 
o América vive situação inversa: 
tem cinco duelos no Nazarenão e 
sete fora de casa. 

O ABC É o único time que está des-
de a primeira rodada da Série B na 
zona de rebaixamento. O péssimo 
primeiro turno fez com que o Al-
vinegro permanecesse na lanter-
na durante nada menos que 22 ro-
dadas das 26 disputadas. Parte da 
torcida já tinha jogado a toalha e 
dado como certa a Terceira Divi-
são próximo ano. Sorte de quem 
ainda apostou na recuperação do 
Alvinegro, que hoje tem a tercei-
ra melhor campanha do returno, 
passou para 18ª posição e pode 
deixar a zona de rebaixamento já 
na próxima rodada.

A missão, no entanto, não é 
tão simples, já que o adversário é 
nada menos que Palmeiras – líder 
isolado da competição com dez 
pontos de diferença para o segun-
do colocado e com a campanha 
mais efi ciente da história da com-
petição até o momento.

Contando apenas o segundo 
turno da competição, o Elefante 
não está tão distante do Alviver-
de na tabela. Com 17 pontos em 
sete jogos, o Palmeiras lidera o re-
turno, seguido pelo Ceará, com 15 
e ABC, com 12. Com a forte recu-
peração, o Alvinegro tem campa-
nha de acesso neste returno da Sé-
rie B, o que pode fazer com que o 
time evite o rebaixamento para a 
próxima temporada.

Mas a realidade por enquanto 
é bem diferente. O time de Rober-
to Fernandes melhorou, venceu 
três partidas consecutivas pela 
primeira vez na competição (não 
havia conseguido nem duas an-
teriormente) e deu esperanças à 
torcida Alvinegra nesta reta fi nal 
de Segundona, mas a tendência 
é que siga brigando diretamente 

contra a Série C até a última roda-
da, diante do América-MG, fora 
de casa.

Além da sequência vitoriosa, 
com o resultado diante do Atléti-
co-GO o Alvinegro quebrou outro 
jejum que amargava nesta Série 
B: ainda não havia vencido parti-
das longe do Frasqueirão. Fora do 
Rio Grande do Norte, sequer havia 
pontuado na competição, já que o 
único empate foi contra o Améri-
ca, no estádio Barrettão, em Cea-
rá-Mirim, na 14ª rodada. 

Se longe de casa as coisas co-
meçaram a melhorar neste mo-
mento da Segundona, no Fras-

queirão o ABC tem vivido dias fe-
lizes há mais tempo. Nos últimos 
cinco jogos no estádio, o Alvine-
gro saiu vencedor em todos eles 
e mais: há oito rodadas o time 
não perde na sua casa, o que tor-
na a missão para o Palmeiras mais 
complicada neste sábado. 

Após a vitória diante do Atlé-
tico-GO na terça-feira, inclusive, o 
treinador Roberto Fernandes elo-
giou o grupo pelo bom momen-
to. O jogo era tido como uma fi nal 
em função do clube goiano tam-
bém lutar diretamente contra o 
rebaixamento.

“Acho que essa vitória mostrou 

que o ABC não está morto na com-
petição. Conseguimos o primeiro 
objetivo, que era sair da lanterna 
do campeonato e o mérito é todo 
dos jogadores. Eles são os respon-
sáveis por este momento”, disse 
em entrevista à Rádio Globo após 
o confronto.

Após o Palmeiras, o Alvinegro 
sai para uma dupla jornada fora 
de casa, contra Joinville (5º lugar) e 
Paysandu (15º colocado e que bri-
ga diretamente com ABC e Améri-
ca contra a Série C). 

A grande vantagem abecedista 
é que dos 12 jogos restantes até o 
fi nal da competição, o time de Ro-

berto Fernandes tem sete para fa-
zer dentro de casa, onde só perdeu 
uma vez o e tem retrospecto re-
cente bem favorável. 

Para o confronto diante do Pal-
meiras, na próxima rodada, o trei-
nador Roberto Fernandes deve ter o 
time que enfrentou o Atlético-GO à 
sua disposição, enquanto o Alviver-
de chega bem desfalcado à Natal.  O 
meia Valdívia, o zagueiro Henrique 
e o atacante Leandro receberam o 
terceiro cartão amarelo e estão sus-
pensos. Alan Kardec, que será jul-
gado nesta semana, pode ser ou-
tro desfalque de Gilson Kleina para 
a partida.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A VOLTA 
É POR CIMA

/ RECUPERAÇÃO /  LANTERNA DURANTE QUASE TODA 
COMPETIÇÃO, ABC AGORA É O TERCEIRO COLOCADO DO 
RETURNO E LUTA PARA ESCAPAR DO REBAIXAMENTO

Sequência de 
jogos de ABC e 

América 

ABC

ABC x Palmeiras
Joinville x ABC

Paysandu x ABC
ABC x São Caetano

ABC x Guaratinguetá
Oeste x ABC

ABC x América
ABC x Icasa

Figueirense x ABC
ABC x Asa
ABC x Avaí

América-MG x ABC

América

Sport x América
América x Paraná

América x Atlético-GO
Asa x América
Boa x América

América x Ceará
ABC x América

Chapecoense x América
América x América-MG

Avaí x América
São Caetano x América

América x Oeste

AMÉRICA CAI 
DE RENDIMENTO

 ▶ Pintado tranquiliza: América só depende de si para não cair

 ▶ Além de conseguir a primeira vitória fora de casa, ABC melhorou desempenho no Frasqueirão nas partidas do returno

FRANKIE MARCONE / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FÁBIO CORTEZ / NJ


